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 EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2011EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2011EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2011EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2011    
 

 CONCURSO PÚBLICO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DO 
PODER PÚBLICO MUNICIPAL. 
 

 ROBERTO ZANELAROBERTO ZANELAROBERTO ZANELAROBERTO ZANELA, Prefeito Municipal de Coronel Bicaco, Estado 
do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, de acordo 
com o Decreto Executivo n.º 025, de 30 de março de 2006, que 
Aprova o Regulamento Geral dos Concursos Públicos para o 
provimento de cargos no Serviço Público Municipal de Coronel 
Bicaco/RS, Lei n.º 1561/2003, de 17 de janeiro de 2003, que 
reestrutura os quadros de cargos e funções públicas do Município 
de Coronel Bicaco – RS; estabelece o respectivo Plano de Carreira 
dos Servidores, e dá outros providências, Lei n.º 3011/2009, de 26 
de maio de 2009, que Isenta o cidadão desempregado do 
pagamento da taxa de inscrição em concurso promovido pelos 
órgãos públicos do Município de Coronel Bicaco, Lei n.º 
3251/2011, de 17 de janeiro de 2011, que altera redação do art. 3º 
da Lei Municipal 1561/2003, acrescenta parágrafos, cria cargos e 
atribuições e dá outras providências, Lei n.º 3261/2011, de 21 de 
fevereiro de 2011, que Dispõe sobre o provimento de cargos 
públicos municipais por pessoas deficientes e dá outras 
providências e demais Legislação pertinente a espécie, TORNA TORNA TORNA TORNA 
PÚBLICOPÚBLICOPÚBLICOPÚBLICO que se encontra aberto Concurso Público para 
preenchimento de vagas do Poder Público Municipal, a seguir 
relacionadas, o qual reger-se-á pelas instruções deste Edital e 
demais normas atinentes. 

 
CAPÍTULO ICAPÍTULO ICAPÍTULO ICAPÍTULO I    

 
1 1 1 1 ----    DOS CARGOS/FUNÇÕES E DA QUANTIDADE DE VAGASDOS CARGOS/FUNÇÕES E DA QUANTIDADE DE VAGASDOS CARGOS/FUNÇÕES E DA QUANTIDADE DE VAGASDOS CARGOS/FUNÇÕES E DA QUANTIDADE DE VAGAS    

    
1.1 - O Concurso Público se destina ao preenchimento de vagas para contratação de acordo com a 
necessidade e interesse da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS), dentro do prazo de 
validade descrito no presente Edital. 
 
1.2 - As vagas destinam-se aos cargos/funções abaixo delineadas e deverão ser preenchidas por 
candidatos que disponham da escolaridade mínima informada no presente Edital, de acordo com 
o cargo/função a que pretendem concorrer, esclarecendo que os requisitos para habilitação e as 
atribuições dos cargos são os constantes de Lei Municipal, conforme Anexo V do presente Edital. 
 

 QUADRO DE VAGASQUADRO DE VAGASQUADRO DE VAGASQUADRO DE VAGAS    
Identificação dos CargosIdentificação dos CargosIdentificação dos CargosIdentificação dos Cargos    Nº VagasNº VagasNº VagasNº Vagas    HabilitaçãoHabilitaçãoHabilitaçãoHabilitação    Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

SemanalSemanalSemanalSemanal    
Vencimento Vencimento Vencimento Vencimento 
Inicial Inicial Inicial Inicial ––––    R$R$R$R$    

Agente Comunitário de 
Saúde 

15 
(1 para (1 para (1 para (1 para 
cada cada cada cada 

micromicromicromicro----
área de área de área de área de 

atuação)atuação)atuação)atuação)    

Ensino fundamental 
completo, curso de 
qualificação básico para 
formação de Agente 
Comunitário de Saúde. 

40 h. 510,34 
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Agente de Controle 
Interno 

01 Portador de Diploma 
em Ciências Contábeis 
ou Direito. 

40 h. 1.890,16 

Agente Visitador do PIM 10 Ensino médio 
completo. 

40 h. 510,34 

Auxiliar de Saúde Bucal 03 Ensino médio 
completo, curso auxiliar 
em saúde bucal. 

40 h. 540,58 

Cirurgião Dentista 03 Portador de Diploma 
de Cirurgião Dentista, 
com Registro no 
Respectivo Órgão 
Fiscalizador da 
Profissão. 

20 h. 1.890,16 

Enfermeiro 03 Portador de Diploma 
de Enfermeiro, com 
Registro no Respectivo 
Órgão Fiscalizador da 
Profissão. 

40 h. 1.890,16 

Médico 03 Portador de Diploma 
de Médico, com 
Registro no Respectivo 
Órgão Fiscalizador da 
Profissão. 

20 h. 2.835,23 

Nutricionista 01 Portador de Diploma 
de Nutricionista, com 
Registro no Respectivo 
Órgão Fiscalizador da 
Profissão. 

20 h. 945,08 

Técnico em Enfermagem 03 Nível Médio – Com 
Curso de Técnico em 
Enfermagem. 

40 h. 1.228,60 

 
Nota: As vagas relacionadas ao cargo/função de Agente Comunitário de Saúde seNota: As vagas relacionadas ao cargo/função de Agente Comunitário de Saúde seNota: As vagas relacionadas ao cargo/função de Agente Comunitário de Saúde seNota: As vagas relacionadas ao cargo/função de Agente Comunitário de Saúde se    destinam ao destinam ao destinam ao destinam ao 
atendimento das microatendimento das microatendimento das microatendimento das micro----áreas de atuação de acordo com o Anexo VI do presente Edital. Na áreas de atuação de acordo com o Anexo VI do presente Edital. Na áreas de atuação de acordo com o Anexo VI do presente Edital. Na áreas de atuação de acordo com o Anexo VI do presente Edital. Na 
ordem de classificação para o cargo de agente comunitário de saúde terão preferência os ordem de classificação para o cargo de agente comunitário de saúde terão preferência os ordem de classificação para o cargo de agente comunitário de saúde terão preferência os ordem de classificação para o cargo de agente comunitário de saúde terão preferência os 
candidatos que possuírem conclusão do candidatos que possuírem conclusão do candidatos que possuírem conclusão do candidatos que possuírem conclusão do Curso Introdutório de FormaçãoCurso Introdutório de FormaçãoCurso Introdutório de FormaçãoCurso Introdutório de Formação    Inicial e ContinuadaInicial e ContinuadaInicial e ContinuadaInicial e Continuada, , , , 
conforme dispõe a Emenda Constitucional n.conforme dispõe a Emenda Constitucional n.conforme dispõe a Emenda Constitucional n.conforme dispõe a Emenda Constitucional n.ºººº    51 de 14 de fevereiro de 2006 e a Lei Federal 51 de 14 de fevereiro de 2006 e a Lei Federal 51 de 14 de fevereiro de 2006 e a Lei Federal 51 de 14 de fevereiro de 2006 e a Lei Federal 
11.350 de 05 de outubro de 2006. Caso na área geográfica de atuação não possuir candidato 11.350 de 05 de outubro de 2006. Caso na área geográfica de atuação não possuir candidato 11.350 de 05 de outubro de 2006. Caso na área geográfica de atuação não possuir candidato 11.350 de 05 de outubro de 2006. Caso na área geográfica de atuação não possuir candidato 
que preencha os requisitos (Conclusão do Curso Preparque preencha os requisitos (Conclusão do Curso Preparque preencha os requisitos (Conclusão do Curso Preparque preencha os requisitos (Conclusão do Curso Preparatório) passaratório) passaratório) passaratório) passar----sesesese----á a classificação dos á a classificação dos á a classificação dos á a classificação dos 
demais. demais. demais. demais. Os Agentes Comunitários de Saúde deverão residir na microOs Agentes Comunitários de Saúde deverão residir na microOs Agentes Comunitários de Saúde deverão residir na microOs Agentes Comunitários de Saúde deverão residir na micro----área de atuação desde a área de atuação desde a área de atuação desde a área de atuação desde a 
data de publicação do presente Edital.data de publicação do presente Edital.data de publicação do presente Edital.data de publicação do presente Edital.    
 

 CAPÍTULO IICAPÍTULO IICAPÍTULO IICAPÍTULO II    
 

2 2 2 2 ––––    DAS INSCRIÇÕESDAS INSCRIÇÕESDAS INSCRIÇÕESDAS INSCRIÇÕES    
 
2.1 – Será admitida a inscrição somente via Internet, no endereço eletrônico 
www.plconsultorias.com.br, solicitado no período entre 30303030    de maio a de maio a de maio a de maio a 28 28 28 28 de junho de 2011de junho de 2011de junho de 2011de junho de 2011. 
 
2.2 – Para inscrever-se o candidato deverá seguir as seguintes instruções: 
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a) Acessar o endereço eletrônico www.plconsultorias.com.br e acessar o link correspondente ao 
Concurso Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS); 
b) Ler atentamente o Edital; 
c) Preencher o Requerimento de Inscrição e enviá-lo pela internet, imprimindo uma cópia do 
comprovante de inscrição que deverá ficar em seu poder (deverá apresentá-lo no dia de 
realização das provas); 
d) Imprimir e efetivar o pagamento do boleto da inscrição preferencialmente nas agências do 
Banco do Estado do Rio Grande do Sul - BANRISUL, até o último dia de inscrição; 
e) Manter em seu poder o comprovante de pagamento da taxa de inscrição. 
 
2.3 – A Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS) e a Empresa PL Consultoria e Assessoria S/S 
Ltda não se responsabilizarão por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, 
bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
 
2.4 – As inscrições efetuadas somente serão acatadas após comprovação de pagamento da taxa 
de inscrição. 
 
2.5 – Para os candidatos que não dispuserem de acesso à Internet, a Prefeitura Municipal de 
Coronel Bicaco (RS) disponibilizará local com acesso à Internet, no endereço a seguir relacionado, 
no período de inscrições, durante o expediente da Prefeitura Municipal: 
2.5.1 – Rua 14 de abril, nº 100, Centro, no Município de Coronel Bicaco (RS). 
    
2.6 2.6 2.6 2.6 ––––    Taxa de Inscrição: O valor da taxa de inscrição será de:Taxa de Inscrição: O valor da taxa de inscrição será de:Taxa de Inscrição: O valor da taxa de inscrição será de:Taxa de Inscrição: O valor da taxa de inscrição será de:    

PARA CPARA CPARA CPARA CARGOS / FUNÇÕESARGOS / FUNÇÕESARGOS / FUNÇÕESARGOS / FUNÇÕES    VALORVALORVALORVALOR    
Ensino SuperiorEnsino SuperiorEnsino SuperiorEnsino Superior    R$ 120,00R$ 120,00R$ 120,00R$ 120,00    
Ensino MédioEnsino MédioEnsino MédioEnsino Médio    R$ 80,00R$ 80,00R$ 80,00R$ 80,00    

Ensino FundamentalEnsino FundamentalEnsino FundamentalEnsino Fundamental    R$ 50,00R$ 50,00R$ 50,00R$ 50,00    
 

2.7 – As informações prestadas na ficha de inscrição serão de inteira responsabilidade do 
candidato, bem como os requisitos de inscrição, que deverão ser comprovados até a data do 
provimento. 
 
2.8 – O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido, por qualquer que 
seja o motivo ensejado, salvo em caso de cancelamento do certame. 
 
2.9 – É vedada a inscrição condicional e/ou extemporânea, por qualquer motivo. 
 
2.10 – Não haverá isenção total ou parcial da taxa de inscrição, salvo no caso de cidadão 
comprovadamente desempregado e carente, nos termos da Lei n.º 3011/2009. A comprovação da 
isenção referida deverá ser feita no período de inscrição, mediante apresentação de: 
a) Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS ou documento similar; 
b) Declaração de estado de pobreza firmado pelo declarante e por duas testemunhas. 
2.10.1 - A comprovação da isenção referida deverá ser feita no período de inscrição, mediante 
documento específico a ser entregue na Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS), à Comissão 
de Acompanhamento do Concurso Público, juntamente com o Anexo IV do presente Edital. 
2.10.2 – Os candidatos que tiverem os pedidos de isenção indeferidos terão até 5 (cinco) dias 
úteis para efetuar o pagamento da taxa de inscrição, a partir da divulgação dos seus nomes na 
Homologação das Inscrições do certame. 
 
2.11 – Após a efetivação da inscrição não serão aceitos pedidos de alteração de inscrição do 
cargo/função a que se inscrevera o candidato. 
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2.12 – Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá certificar-se dos requisitos exigidos para o 
preenchimento do cargo/função. 
 
2.13 – O conteúdo programático para a prova escrita/objetiva de cada cargo/função serão os 
constantes do conteúdo programático deste Edital; (Anexo I). 
 
2.14 - Não serão aceitas inscrições via fax, sedex, postal e/ou correio eletrônico. 
 
2.15 - O candidato que necessitar de qualquer tipo de atendimento diferenciado para a realização 
das provas deverá solicitá-lo, por escrito, durante o prazo de inscrições, junto à Prefeitura 
Municipal de Coronel Bicaco (RS), à Comissão de Acompanhamento do Concurso Público, 
indicando claramente no formulário, quais os recursos especiais necessários (materiais, 
equipamentos, etc.). 
 
2.16 - A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deverá 
levar acompanhante que permanecerá em sala reservada para essa finalidade. 
 
2.17 - A solicitação de recursos especiais será atendida obedecendo a critérios de viabilidade e de 
razoabilidade, desde que solicitados no ato da inscrição (item 2.15). 
 
2.18 - Verificada, a qualquer tempo, inexatidão nas informações, irregularidade, inidoneidade ou 
falta de documentos exigíveis, proceder-se-á a eliminação do candidato, anulando-se todos os 
atos decorrentes da inscrição. 
 
2.19 – Estão impedidos de participar deste Concurso Público os integrantes da Comissão do 
Concurso Público, instituída pela Portaria 136/2011Portaria 136/2011Portaria 136/2011Portaria 136/2011,,,, do Município de Coronel Bicaco (RS); os 
funcionários da empresa responsável pelo certame, bem como terceirizados desta, diretamente 
relacionados com a atividade de execução deste concurso; 
2.19.1 – A vedação constante do subitem anterior se estende aos seus cônjuges, conviventes, pais, 
irmãos e filhos; 
2.19.2 – Constatada, em qualquer fase do concurso, inscrição de pessoas que tratam os subitens 
anteriores esta será indeferida, e o candidato será eliminado do concurso público. 

    
CAPÍTULO IIICAPÍTULO IIICAPÍTULO IIICAPÍTULO III    

    
3 3 3 3 ----    DAS VAGAS DESTINADASDAS VAGAS DESTINADASDAS VAGAS DESTINADASDAS VAGAS DESTINADAS    AOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAISAOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAISAOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAISAOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS    

 
3.1 - Durante o prazo de validade do Concurso Público, as pessoas com deficiência (PcD) que 
declararem tal condição no momento da inscrição, cuja deficiência não seja incompatível com as 
atribuições atinentes ao cargo, terão reservados 5% (cinco por cento) do total de vagas por 
cargo/função (superior a 02 vagas),  arredondado para o número inteiro seguinte, caso 
fracionário, o resultado da aplicação do percentual indicado, observando os subitens abaixo. 
 
3.2 - O candidato portador de necessidade especial Física que desejar concorrer às vagas 
definidas no subitem anterior deverá, apresentar à Comissão de Acompanhamento do Concurso 
Público, junto a Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS) laudo médico atestando a espécie e 
o grau de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência. 
3.2.1 – Com base em laudo de junta médica, nomeada pelo município, conforme Lei Municipal 
3261/2011, de 21 de fevereiro de 2011, a Comissão de Concurso, deferirá ou não a inscrição dos 
candidatos às vagas reservadas às pessoas com deficiência. 
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3.3 - A não-observância do disposto nos subitens anteriores acarretará a perda do direito ao 
pleito das vagas reservadas aos candidatos em tais condições. 
 
3.4 - Os portadores de necessidades especiais participarão do Concurso Público em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação, aos 
critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida 
para todos os demais candidatos. 
 
3.5 - O candidato que, no ato de inscrição, declarar-se portador de necessidades especiais, se 
classificado no Concurso Público, além de figurar na lista de classificação geral, terá seu nome 
publicado em lista de classificação especial. 
 
3.6 – Será processada como de candidato sem deficiência a inscrição requerida que invoque tal 
condição, mas deixe de atender, em seus exatos termos, as exigências previstas nos item 3.2; 
 
3.7 – O candidato fica ciente que pedidos referentes ao subitem 3.1 deste item efetuados fora do 
prazo serão indeferidos. 
 
3.8 - As vagas reservadas aos portadores de necessidades especiais que não forem providas por 
falta de candidatos serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de 
classificação. 
Parágrafo único. Em razão do número de vagas em alguns cargos/funções (01 vaga), torna-se 
juridicamente impossível a reserva de vagas à portadores de necessidades especiais, razão pela 
qual participarão do Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos. 
    
3.9 - A Comissão do Concurso, adotará as providências necessárias ao acesso das pessoas com 
deficiência aos locais de realização das provas, mas incumbirá a estas trazer os equipamentos e 
instrumentos de que dependam, mediante prévia autorização do Presidente da Comissão, 
observando-se o seguinte: 
3.9.1 – o candidato com deficiência que necessitar de recurso especial ou de tempo adicional para 
a realização das provas deverá requerê-lo, por escrito, devidamente justificado por médico 
especializado na área da respectiva deficiência, a Comissão de Acompanhamento do Concurso, 
no mesmo prazo das inscrições (Anexo II). 
3.9.2 – o candidato fica ciente que pedidos referentes ao item 3.9.1 efetuados fora do prazo serão 
indeferidos. 

     
 CAPÍTULO IVCAPÍTULO IVCAPÍTULO IVCAPÍTULO IV    

 
4 4 4 4 ----    DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕESDA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕESDA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕESDA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES    

    
4.1 - As inscrições serão homologadas por Decreto do Prefeito Municipal de Coronel Bicaco (RS), 
no dia 01 de julho de 2011 às 17:00 e publicadas em documento afixado em mural próprio, na 
Prefeitura Municipal, e no site da empresa contratada (www.plconsultorias.com.br).  
 
4.2 - Os candidatos que tiverem suas inscrições não homologadas, terão prazo de 5 (cinco) dias 
úteis, contados a partir da publicação, para, querendo, interpor recurso a ser endereçado à 
Comissão de Acompanhamento do Concurso Público. 
 
4.3 - Os recursos movidos pelos candidatos deverão, obrigatoriamente dar entrada com 
protocolo na Prefeitura Municipal, direcionados à Comissão de Acompanhamento do Concurso 
Público. 
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CAPÍTULO VCAPÍTULO VCAPÍTULO VCAPÍTULO V    

 
5 5 5 5 ----    DAS PROVASDAS PROVASDAS PROVASDAS PROVAS    

    
As provas do Concurso Público serão na modalidade de: Escrita/Objetiva. 
    
5.1 5.1 5.1 5.1 ----    DA PROVA ESCRITA/OBJETIVADA PROVA ESCRITA/OBJETIVADA PROVA ESCRITA/OBJETIVADA PROVA ESCRITA/OBJETIVA – Obrigatória para todos os cargos/funções: 
5.1.1 - A prova escrita/objetiva será aplicada a todos os candidatos, independente do 
cargo/função, no dia 10 de jul10 de jul10 de jul10 de julho de 2011ho de 2011ho de 2011ho de 2011, das 09:00 às 12:0009:00 às 12:0009:00 às 12:0009:00 às 12:00, nas dependências da nas dependências da nas dependências da nas dependências da Escola Escola Escola Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Rosalina Diniz dMunicipal de Ensino Fundamental Rosalina Diniz dMunicipal de Ensino Fundamental Rosalina Diniz dMunicipal de Ensino Fundamental Rosalina Diniz de Souza, sito à Rua Salgado Filho, n.º 345, e Souza, sito à Rua Salgado Filho, n.º 345, e Souza, sito à Rua Salgado Filho, n.º 345, e Souza, sito à Rua Salgado Filho, n.º 345, 
Centro, no Município de Centro, no Município de Centro, no Município de Centro, no Município de Coronel Bicaco (RS):Coronel Bicaco (RS):Coronel Bicaco (RS):Coronel Bicaco (RS):    
 
5.1.1.1 – Para todos os cargos/funções a prova escrita/objetiva contará de: 

 DISCIPLINADISCIPLINADISCIPLINADISCIPLINA    NÚMERO NÚMERO NÚMERO NÚMERO 
DE DE DE DE 

QUESTÕESQUESTÕESQUESTÕESQUESTÕES    

 VALOR DE VALOR DE VALOR DE VALOR DE 
CADA CADA CADA CADA 

QUESTÃOQUESTÃOQUESTÃOQUESTÃO    

 TOTAL DE PONTOSTOTAL DE PONTOSTOTAL DE PONTOSTOTAL DE PONTOS    
(Nota)(Nota)(Nota)(Nota)    

 Língua Portuguesa 05 0,40 2,00 

 Matemática 05 0,40 2,00 

 Conhecimentos Gerais 05 0,40 2,00 

 Conhecimentos Específicos 10 0,40 4,00 

 T O T A LT O T A LT O T A LT O T A L    25252525    ----    10,0010,0010,0010,00    

 
5.1.2 - A prova escrita/objetiva para cada cargo/função, e de acordo com o programa constante 
neste Edital, terá a duração de 03 (três) horas e será composta de 25 (vinte e cinco) questões 25 (vinte e cinco) questões 25 (vinte e cinco) questões 25 (vinte e cinco) questões 
objetivasobjetivasobjetivasobjetivas do tipo múltipla escolha, subdividida em 5 (cinco) alternativas: A), B), C), D) e E)A), B), C), D) e E)A), B), C), D) e E)A), B), C), D) e E). 
Dessas alternativas, somente UMA deverá ser assinaladasomente UMA deverá ser assinaladasomente UMA deverá ser assinaladasomente UMA deverá ser assinalada. 
5.1.3 - As questões da prova escrita/objetiva serão anotadas em cartão específico para respostas, 
fornecido para o candidato quando da realização da referida Prova. Os candidatos deverão 
utilizar apenas caneta esferográfica nas cores azul ou preta. 
5.1.4 – À prova escrita/objetiva será atribuída nota de 0 (zero) a 10 (dez), sendo que cada 
questão correta corresponderá a 0,40 (zero vírgula quarenta) pontos.  
5.1.5 - Desde já, ficam os candidatos convocados a comparecer com a antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos do horário fixado para o início das provas. Não serão aplicadas provas, em 
hipótese alguma, em local, data ou horário diferente dos pré-determinados no Edital. 
5.1.6 - Para a prova escrita/objetiva, o ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato 
que apresentar o documento de identidade que originou a inscrição e o Comprovante de 
Inscrição entregue no ato da inscrição. Em caso de perda deste Comprovante, o candidato deverá 
solicitar por escrito no Protocolo da Prefeitura Municipal um novo comprovante. 
5.1.7 - Não será admitido à prova o candidato que se apresentar após o horário estabelecido; em 
nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. 
5.1.8 - Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Ministérios 
Militares, pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação, pelos Corpos de 
Bombeiros Militares; pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos, etc.); 
passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais 
expedidas por órgão público que, por lei federal, valham como identidade; carteira de trabalho; 
carteira nacional de habilitação (somente o modelo novo e com foto). 
5.1.9 - Caso o candidato não apresente, no dia de realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá ser apresentado o documento 
que ateste o registro da ocorrência em órgão policial. 
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5.1.10 - Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos 
eleitorais, carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem 
valor de identidade, crachás funcionais, nem documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou 
danificados. 
5.1.11 - Por ocasião da realização das provas o candidato que não apresentar documento de 
identidade original, na forma definida no subitem 5.1.9 deste Edital, será automaticamente 
excluído do processo do Concurso Público. 
5.1.12 – Na prova escrita/objetiva: 
5.1.12.1 - Será realizado processo de desidentificação de provas, conforme segue: 
5.1.12.2 - O candidato receberá junto com o caderno de questões o CartãoCartãoCartãoCartão----Resposta e o de Resposta e o de Resposta e o de Resposta e o de 
IdentificaçãoIdentificaçãoIdentificaçãoIdentificação, os quais estarão numerados com a mesma ordem de numeração; o CartãoCartãoCartãoCartão----RespostaRespostaRespostaResposta 
deverá ser destacado do Cartão de Identificação,Cartão de Identificação,Cartão de Identificação,Cartão de Identificação, sendo que deverá ser conferido pelo candidato 
para entrega ao final da prova escrita/objetiva ao fiscal de sala. 
5.1.12.3 - O candidato deverá apor no CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃOCARTÃO DE IDENTIFICAÇÃOCARTÃO DE IDENTIFICAÇÃOCARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, em local próprio, seu 
nome legível, número da Carteira de Identidade, data de nascimento (dia, mês e ano), endereço, 
cidade, telefone e assinatura. 
5.1.12.4 - O candidato deverá apor no CARTÃOCARTÃOCARTÃOCARTÃO----RESPOSTARESPOSTARESPOSTARESPOSTA as suas respostas por questão na 
ordem de 01 à 25, marcando a alternativa correta de acordo com as instruções contidas no 
caderno de provas. 
5.1.12.5 - Será atribuída nota 0 (zero) à questão da prova escrita/objetiva: 
a) cuja(s) resposta(s) no cartão-resposta não corresponda(m) ao Gabarito Oficial do Concurso 
Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS); 
b) quando a(s) resposta (s) no cartão-resposta contenha(m) emenda(s) e/ou rasura(s), ainda que 
legível(is); 
c) que contenha(m) mais de uma opção de resposta assinalada ao cartão-resposta; 
d) que não estiver(em) assinalada(s) no cartão-resposta; 
e) cuja(s) resposta(s) for(em) preenchida(s) fora das especificações do cartão-resposta, ou seja, 
preenchida(s) com caneta não esferográfica ou com caneta esferográfica de cor diferente de azul 
ou preta, ou ainda, com marcação diferente da indicada; 
f) quando o candidato colocar seu nome no cartão-resposta. 
5.1.12.6 - O candidato deverá transcrever as respostas do caderno de questões da prova 
escrita/objetiva para o Cartão-Resposta, que será o único documento válido para a correção das 
provas. O preenchimento do Cartão-Resposta será de inteira responsabilidade do candidato, que 
deverá proceder de conformidade com as instruções específicas contidas neste Edital. Em hipótese 
alguma haverá substituição do Cartão-Resposta por erro do candidato. 
5.1.12.7 - Será de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos de marcações feitas 
incorretamente no Cartão-Resposta. Serão consideradas marcações incorretas as que estiverem em 
desacordo com este Edital e com o Cartão-Resposta, tais como: dupla marcação, marcação 
rasurada ou emendada e campo de marcação não-preenchido integralmente. 
5.1.13 - A Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS) não assume qualquer responsabilidade 
quanto ao transporte, alimentação e/ou alojamento dos candidatos, quando da realização da 
prova escrita/objetiva. 
5.1.14 - Na hipótese de anulação de questão(ões) da prova escrita/objetiva, quando da sua 
avaliação, esta(s) será(ão) considerada(s) como respondida(s) corretamente por todos os 
candidatos presentes. 
5.1.15 - A prova escrita/objetiva para cada cargo ou especialidade versará sobre os respectivos 
programas constantes do ANEXO IANEXO IANEXO IANEXO I deste Edital. 
5.1.16 - Será excluído do processo do Concurso Público o candidato que: 
5.1.16.1 - For surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com outros 
candidatos; 
5.1.16.2 - For descortês para com qualquer dos fiscais executores e seus auxiliares ou autoridades 
presentes; 
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5.1.16.3 - Não devolver o caderno de questões; 
5.1.16.4 - Estiver fazendo qualquer tipo de consulta ou uso de qualquer tipo de equipamento 
eletrônico, como calculadora, celular e similares. 
5.1.16.5 - Em hipótese alguma, o candidato poderá sair da sala de prova com qualquer material 
referente à prova. O candidato, ao terminar a prova escrita/objetiva, devolverá ao fiscal de sala o 
caderno de questões. (justificativa: o caderno de provas não será entregue no dia de realização 
das provas para evitar tumulto no local e que os candidatos saiam da prova comentando 
questões e resultados). 
5.1.16.5.1 – Os cadernos de provas estarão disponíveis no site da empresa contratada 
(www.plconsultorias.com.br), no dia seguinte ao de realização das mesmas. 
5.1.16.6 - Só será permitido ao candidato entregar sua prova escrita/objetiva após 45 (quarenta e 
cinco) minutos do seu início. 
5.1.17 – O candidato somente poderá ausentar-se temporariamente da sala de provas, durante 
sua realização, acompanhado de um fiscal. 
5.1.18 - Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das 
provas em virtude de afastamento de candidato da sala de prova. 
5.1.19 - No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe 
de aplicação das provas e/ou autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das 
provas. 
5.1.20 - Os 03 (três) últimos candidatos em cada sala de prova, somente poderão entregar a 
respectiva prova e retirarem-se do local simultaneamente, após assinarem o lacre dos envelopes 
dos cartões de identificação e resposta, juntamente com os fiscais de sala. 
5.1.20.1 5.1.20.1 5.1.20.1 5.1.20.1 ––––    Fica terminantemente proibido ao candidato entregar seu cartão resposta (gabarito) Fica terminantemente proibido ao candidato entregar seu cartão resposta (gabarito) Fica terminantemente proibido ao candidato entregar seu cartão resposta (gabarito) Fica terminantemente proibido ao candidato entregar seu cartão resposta (gabarito) 
com questões em branco.com questões em branco.com questões em branco.com questões em branco.    
5.1.20.2 5.1.20.2 5.1.20.2 5.1.20.2 ––––    Os três últimos candidatos, em cada sala de provas, ao proceder a entrega da Os três últimos candidatos, em cada sala de provas, ao proceder a entrega da Os três últimos candidatos, em cada sala de provas, ao proceder a entrega da Os três últimos candidatos, em cada sala de provas, ao proceder a entrega da 
respectiva prova, conferirão, respectiva prova, conferirão, respectiva prova, conferirão, respectiva prova, conferirão, juntamente com a Comissão de Acompanhamento do Concurso juntamente com a Comissão de Acompanhamento do Concurso juntamente com a Comissão de Acompanhamento do Concurso juntamente com a Comissão de Acompanhamento do Concurso 
Público, Público, Público, Público, todostodostodostodos    os cartões resposta (gabaritos) entregues e, havendo questões em branco, os cartões resposta (gabaritos) entregues e, havendo questões em branco, os cartões resposta (gabaritos) entregues e, havendo questões em branco, os cartões resposta (gabaritos) entregues e, havendo questões em branco, 
procederão sua anulação, assinando como testemunhas no verso de referidos cartões.procederão sua anulação, assinando como testemunhas no verso de referidos cartões.procederão sua anulação, assinando como testemunhas no verso de referidos cartões.procederão sua anulação, assinando como testemunhas no verso de referidos cartões.    
5.1.21 - Ocorrendo empate na nota da prova escrita/objetiva, o desempate beneficiará, 
sucessivamente, o candidato que tiver: 
5.1.21.1 – Maior número de acertos na prova de conhecimentos específicos; 
5.1.21.2 – Maior idade.  
5.1.21.3 – Sorteio público. 
5.1.21.4 – Havendo candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, terão 
preferência na classificação sobre os demais em caso de empate, nos termos do art. 27, parágrafo 
único, da Lei Federal n.º 10.741, de 1º de outubro de 2003. 

    
CAPÍTULO VICAPÍTULO VICAPÍTULO VICAPÍTULO VI    

    
6 6 6 6 ----    DA NOTA FINALDA NOTA FINALDA NOTA FINALDA NOTA FINAL    

    
6.1 – Para todos os cargos/funções a nota final será verificada conforme abaixo: 
6.1.1 – Nota Final = Número de acertos (0 à 25)(0 à 25)(0 à 25)(0 à 25) xxxx (vezes) Valor de cada questão (verificar o 
valor de cada questão no item 5, subitem 5.1.1.1). 
 
6.2 – O candidato que obtiver nota inferior a 5,0 (cinco) na prova escrita/objetiva está 
automaticamente desclassificado do Concurso Público. 
    
    
    
    
    



9 

 

CAPÍTULO  VIICAPÍTULO  VIICAPÍTULO  VIICAPÍTULO  VII    
    

7 7 7 7 ––––    DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃODA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃODA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃODA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO    
    
7.1 – A nota final, para efeito de classificação dos candidatos, será igual à soma das notas obtidas 
na(s) Prova(s), observando-se os limites máximos estipulados neste Edital. 
 
7.2 – A lista final de classificação do Concurso Público apresentará todos os candidatos por 
cargo/função, bem como suas respectivas notas. 
 
7.3 – Para todos os cargos/funções os candidatos serão apresentados na ordem decrescente da(s) 
nota(s) obtida(s). 
 
7.4 – Serão considerados classificados os candidatos que obtiverem nota final igual ou superior a nota final igual ou superior a nota final igual ou superior a nota final igual ou superior a 
5,00 (cinco).5,00 (cinco).5,00 (cinco).5,00 (cinco).  

    
CAPÍTULO  VIIICAPÍTULO  VIIICAPÍTULO  VIIICAPÍTULO  VIII    

    
8 8 8 8 ––––    DOS RECURSOS/REQUERIMENTOSDOS RECURSOS/REQUERIMENTOSDOS RECURSOS/REQUERIMENTOSDOS RECURSOS/REQUERIMENTOS    

    
8.1 – É admitido recurso quanto: 
a) a não homologação ou indeferimento da inscrição; 
b) na formulação das questões da prova escrita/objetiva; 
c) revisão de nota divulgada na ata de abertura dos envelopes lacrados no dia da prova 
escrita/objetiva. 
 
8.2 – Os recursos/requerimentos deverão ser interpostos à Comissão de Acompanhamento do 
Concurso Público, junto à Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS), nos seguintes prazos: 
a) quanto a não homologação ou indeferimento da inscrição: 5 (cinco) dias úteis; 
b) quanto a formulação das questões da prova escrita/objetiva: 5 (cinco) dias úteis; 
c) quanto a revisão de nota divulgada na ata de abertura dos envelopes lacrados no dia da prova 
escrita/objetiva: 5 (cinco) dias úteis. 
 
8.3 – Somente será apreciado o recurso/requerimento expresso em termos convenientes e que 
apontar a(s) circunstância(s) que o justifique, bem como tiver indicado o nome do candidato, 
número de sua inscrição, cargo, endereço para correspondência e sua assinatura. 
 
8.4 – O recurso/requerimento interposto fora do respectivo prazo não será conhecido, 
considerando-se para tal a data e hora do respectivo protocolo. 
    

CAPÍCAPÍCAPÍCAPÍTULO IXTULO IXTULO IXTULO IX    
    

9 9 9 9 ––––    DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIADELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIADELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIADELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA    
    
9.1 – Fica delegada competência ao Prefeito Municipal de Coronel Bicaco (RS): 
a) Homologar as inscrições dos candidatos inscritos ao Concurso Público; 
b) Apreciar e julgar juntamente com a Comissão de Acompanhamento os recursos interpostos; 
c) Homologar o resultado final do Concurso Público. 
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CAPÍTULO XCAPÍTULO XCAPÍTULO XCAPÍTULO X    
    

10 10 10 10 ––––    DO PROVIMENTO DOS CARGOS/FUNÇÕESDO PROVIMENTO DOS CARGOS/FUNÇÕESDO PROVIMENTO DOS CARGOS/FUNÇÕESDO PROVIMENTO DOS CARGOS/FUNÇÕES    
 
10.1 – O provimento dos cargos/funções obedecerá rigorosamente à ordem de classificação dos 
candidatos aprovados. 
 
10.2 – A contratação dos candidatos aprovados e convocados ficará sujeita a apresentação, dentre 
outros, dos seguintes documentos: 
a) a documentação comprobatória das condições previstas na inscrição e requisitos básicos, 
previstos no item 1.2 e na Legislação Municipal; 
b) Cópia autenticada da Cédula de Identidade Civil e Profissional; 
c) Duas fotos 3x4 recentes e iguais; 
d) Cópia autenticada do CPF; 
e) Cópia autenticada do Título de Eleitor e comprovante de votação da última eleição ou 
certidão expedida pela Justiça Eleitoral; 
f) Comprovação de quitação com as obrigações militares, se do sexo masculino; 
g) Certidão de nascimento ou casamento; 
h) Certidão de nascimento dos filhos; 
i) Declaração de não acúmulo de cargo público; 
j) Atestado de boa saúde física ou mental, a ser fornecido por médico oficial, que comprove 
aptidão necessária ao exercício do cargo público. 
 
10.3 – A não apresentação dos documentos acima listados até a data marcada para a contratação 
implicará na exclusão do candidato aprovado e convocado. 
 
10.4 – O candidato convocado que não possa assumir a vaga, poderá, uma única vez, solicitar a 
sua reclassificação para o último lugar dos classificados. 
 
10.5 – O candidato deverá manter atualizado seu endereço no Departamento de Pessoal da 
Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS). 
 
10.6 – O prazo de validade do Concurso Público será de 2 (dois) anos, contando da publicação 
de sua homologação, podendo ser prorrogado por uma vez, por igual período, a critério da 
Administração Municipal. 

    
CAPÍTULO  XICAPÍTULO  XICAPÍTULO  XICAPÍTULO  XI    

    
11 11 11 11 ––––    CRONOGRAMACRONOGRAMACRONOGRAMACRONOGRAMA    

    
CRONOGRAMACRONOGRAMACRONOGRAMACRONOGRAMA    DATADATADATADATA    HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO    

Prazo das inscrições via site (www.plconsultorias.com.br)  30/05 a 
28/06/2011 

- 

* Resultado da homologação das inscrições 01/07/2011 17:00 
Prazo para Interposição de Recursos acerca da não 
homologação das inscrições/pedido de isenção da taxa de 
inscrição/declaração de candidato deficiente 

04 a 
08/07/2011 

17:00 

** Prova Escrita/Objetiva 10/07/2011 09:00 às 12:00 
Prazo para Interposição de Recursos acerca da prova 
escrita/objetiva  

11 a 15/07/2011 17:00 

* Divulgação do Gabarito Oficial Prova Escrita/Objetiva 11/07/2011 17:00 
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Prazo para Interposição de Recursos acerca do gabarito da 
prova escrita/objetiva 

12 a 18/07/2011 17:00 

* Apresentação Ata de Nota da Prova Escrita/Objetiva 
(abertura dos envelopes lacrados no dia da prova 
escrita/obejtiva) 

22/07/2011 14:00 

Prazo para Interposição de Recursos acerca da Ata de Nota da 
Prova Escrita/Objetiva 

25 a 
29/07/2011 

17:00 

* Divulgação da Ata do Resultado de Classificação Final por 
cargo/função. 

03/08/2011 17:00 

* Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco, sito à Rua 14 de Abril, nº 100, Centro, no Município de Coronel Bicaco (RS). 
** Escola Municipal de Ensino Fundamental Rosalina Diniz de Souza, sito à Rua Salgado Filho, n.º 345, Centro, no 
Município de Coronel Bicaco (RS). 

    
CAPÍTULO  XIICAPÍTULO  XIICAPÍTULO  XIICAPÍTULO  XII    

    
12 12 12 12 ----    DAS DISPOSIÇÕES FINAISDAS DISPOSIÇÕES FINAISDAS DISPOSIÇÕES FINAISDAS DISPOSIÇÕES FINAIS    

 
12.1 - A aprovação no Concurso Público não assegura ao candidato sua nomeação, mas apenas a 
expectativa de ser admitido segundo as vagas existentes, na ordem de classificação, ficando a 
nomeação condicionada às disposições pertinentes e à necessidade e conveniência da Prefeitura 
Municipal de Coronel Bicaco (RS). 
12.1.1 – O número superior de candidatos aprovados ao estabelecido no subitem 1.2 do presente 
Edital passam a serem consideradas como vagas técnicas que poderão ser chamadas no período 
de vigência do presente edital, se necessário. 
 
12.2 - A inexatidão das informações e/ou irregularidades nos documentos, ainda que verificados 
posteriormente ao provimento, ocasionarão sua exoneração. 
 
12.3 – As publicações sobre o Concurso Público são de responsabilidade do Município e serão 
divulgadas no Mural Público Municipal, situado no átrio de acesso da Prefeitura Municipal de 
Coronel Bicaco, na Rua 14 de Abril, nº 100, Centro, bem como na página da empresa contratada 
(www.plconsultorias.com.br).  
    
12.4 – Decorridos 180 (cento e oitenta) dias da homologação do Concurso Público, e não se 
caracterizando óbice administrativo, legal ou judicial, é facultada a incineração das provas e 
cartões, mantendo-se, entretanto, pelo período de validade do Concurso Público, os demais 
registros escritos, que serão arquivados pelo Município. 
 
12.5 - O Foro para dirimir qualquer questão relacionada com o presente Concurso Público é o da 
Comarca de Coronel Bicaco (RS). 
 
12.6 - Os casos não previstos no presente Edital, no que tange ao Concurso Público em questão, 
serão resolvidos, conjuntamente, pela empresa contratada e pela Prefeitura Municipal de Coronel 
Bicaco (RS), conforme a legislação vigente. 
 
 12.7 – Fazem parte integrante deste Edital os seguintes Anexos: Anexo I – Conteúdo 
Programático; Anexo II - Requerimento de Reserva de Vagas para Candidatos Portadores de 
Deficiência; Anexo III - Requerimento para Recurso; Anexo IV - Requerimento de Isenção da 
Taxa de Inscrição; Anexo V – Atribuições dos cargos/funções; Anexo VI – Micro-áreas para o 
cargo/função de Agente Comunitário de Saúde. 
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Gabinete do Prefeito Municipal de Coronel Bicaco (RS), 26 de maio de 2011. 
    
    
    
    

ROBERTO ZANELAROBERTO ZANELAROBERTO ZANELAROBERTO ZANELA    
Prefeito MunicipalPrefeito MunicipalPrefeito MunicipalPrefeito Municipal    
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ANEXO IANEXO IANEXO IANEXO I    
     

CONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDOSSSS    PROGRAMÁTICOPROGRAMÁTICOPROGRAMÁTICOPROGRAMÁTICOSSSS    
 

    CONTEÚDO PROCONTEÚDO PROCONTEÚDO PROCONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVELGRAMÁTICO NÍVELGRAMÁTICO NÍVELGRAMÁTICO NÍVEL    FUNDAMENTALFUNDAMENTALFUNDAMENTALFUNDAMENTAL    
 

CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE.CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE.CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE.CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE.    
 
I I I I ––––    PORTUGUÊS 1º GRAU:PORTUGUÊS 1º GRAU:PORTUGUÊS 1º GRAU:PORTUGUÊS 1º GRAU:    
Compreensão e interpretação de frase, palavra ou texto. Ortografia: divisão silábica, uso do 
hífen, acentuação gráfica, crase, uso dos Porquês, mas e mais, bem e bom, mal e mau, uso de x, 
ch, ss, s, sc,ç, g, pontuação. Singular, plural, masculino e feminino. Morfologia: processos de 
formação de palavras, artigo, adjetivo, advérbio, pronome, preposição, substantivo, verbo, 
conjunção, numeral, interjeição. Sintaxe: sintaxe da oração, voz passiva e ativa concordância 
nominal e verbal, regência nominal e verbal. Fonologia: fonemas, sílabas, encontros consonantais 
e vocálicos (ditongo, tritongo, hiato...). Semântica: relações de significados entre palavras e 
orações, polissemia, sinônimo, antônimo, figuras de linguagem, conotação, denotação. 
 
II II II II ––––    MATEMÁTICA 1º GRAU:MATEMÁTICA 1º GRAU:MATEMÁTICA 1º GRAU:MATEMÁTICA 1º GRAU:    
Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. Operações com frações. 
Frações. Operações com números naturais, problemas. Operações com números racionais, 
problemas. Expressões algébricas. Fatoração. Regra de três. Raiz quadrada. Juro simples. Razão e 
proporção. Produtos notáveis. Teoria dos conjuntos e unidades. Sistema métrico decimal: 
comprimento, área e volume. Potenciação e radiciação. Porcentagem. Equação de 1º Grau. 
Geometria. Grandezas proporcionais. Equações e sistema de equações. Problemas. Sistema 
Monetário Brasileiro. 
 
III III III III ----    CONHECIMENTOS GERAIS 1º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 1º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 1º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 1º GRAU:    
Aspectos geográficos, econômicos, históricos, físicos, sociais, políticos do Brasil, do Estado do Rio 
Grande do Sul e do Município. Símbolos nacionais, estaduais e municipais. A democracia e o 
desenvolvimento econômico. Infra-estrutura social: Habitação e emprego, saúde, justiça e 
segurança pública brasileira. Atualidades: Assuntos relacionados com economia, história, política, 
meio ambiente, saúde e cultura, esportes. Atualidades do Brasil e do Mundo. 
 
IV IV IV IV ––––    CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:    
 
* AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE:* AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE:* AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE:* AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE:    
Conceitos de: Comunidade, Cidadãs, Cidadãos, Cidadania – Direitos e Deveres. Noções de 
atenção à gestante, criança, adulto, mulher, idoso, saúde bucal, vacinas e doenças. 
Conhecimentos sobre o ESF – Estratégia Saúde da Família.    Constituição Federal – Título VIII – Da 
ordem Social - Capítulo II – Da Seguridade Social - Seção II – Da Saúde. Portaria GM nº 648 de 
28 de março de 2006 – Revisão das Diretrizes e Normas para a Organização da Atenção Básica 
para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS). Lei 
Nº 11.350, de 05 de outubro de 2006, da Presidência da República. Lei nº 8.080 de 19/09/1990 
– Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de recursos financeiros 
da Saúde. Princípios fundamentais e organizacionais do Sistema Único de Saúde. SUS. Promoção, 
prevenção e proteção à Saúde. Noções de Vigilância à Saúde. Ações de Educação em Saúde na 
Estratégia Saúde da Família. Participação Social. A Estratégia Saúde da Família, como re-
orientadora do modelo de atenção básica à saúde. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL MÉDIOMÉDIOMÉDIOMÉDIO    

 
CARGOS: AGENTE VISITADOR DO PIM; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; TÉCNICO EM CARGOS: AGENTE VISITADOR DO PIM; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; TÉCNICO EM CARGOS: AGENTE VISITADOR DO PIM; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; TÉCNICO EM CARGOS: AGENTE VISITADOR DO PIM; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; TÉCNICO EM 

ENFERMAGEM.ENFERMAGEM.ENFERMAGEM.ENFERMAGEM.    
    
I I I I ––––    PORTUGUÊS 2º GRAU:PORTUGUÊS 2º GRAU:PORTUGUÊS 2º GRAU:PORTUGUÊS 2º GRAU:    
Compreensão e interpretação de frase, palavra ou texto. Encontros vocálicos e consonantais. 
Ortografia: divisão silábica, pontuação, uso do hífen, acentuação gráfica, crase, uso dos Porquês, 
mas e mais, bem e bom, mal e mau, uso de x, ch, ss, s, sc,ç, g, j. Morfologia: processos de 
formação de palavras, as 10 classes de palavras (artigo, adjetivo, advérbio, pronome, preposição, 
substantivo, verbo, conjunção, numeral, interjeição), flexões, conjugação verbal, sentido próprio 
e figurado. Sintaxe: sintaxe da oração e do período composto, voz passiva e ativa, concordância 
nominal e verbal, regência nominal e verbal, colocação pronominal. Semântica: relações de 
significados entre palavras e orações, polissemia, sinônimo, antônimo, homônimos e parônimos, 
figuras de linguagem, conotação, denotação. Fonologia: fonemas e letras, sílabas, encontros 
consonantais e vocálicos (ditongo, tritongo, hiato...). Literatura: períodos e estilos da literatura 
brasileira, estilos dos escritores, gêneros literários. Novo acordo ortográfico. 
 
II II II II ––––    MATEMÁTICA 2º GRAU:MATEMÁTICA 2º GRAU:MATEMÁTICA 2º GRAU:MATEMÁTICA 2º GRAU:    
 Operações fundamentais. Números fracionários, mínimo múltiplo comum e máximo divisor 
comum. Potenciação. Operações com frações. Sistema de medidas decimais: metro, metro 
quadrado e cúbico, litro, grama. Unidades de comprimento. Medidas de área. Medidas de 
Volume. Média Aritmética: Simples e ponderada. Regra de três: simples e composta. Juros: 
simples e composto. Razão e Proporção. Porcentagem. Equações e Inequações de 1º e 2º. Grau, 
Logarítmicas, Exponenciais e Trigonométricas. Transformação em dias, horas, minutos e 
segundos. Probabilidades. Resolução de problemas. Raciocínio Lógico. Geometria: Forma, 
perímetro, área, volume, ângulo e Teorema de Pitágoras. Logaritmos. Progressão aritmética. 
Progressão geométrica. Análise combinatória. Sistema Monetário Brasileiro. Matrizes. Raízes. 
Polinômios. Binômios. Fatorial. 
    
III III III III ----    CONHECIMENTOS GERAIS 2º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 2º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 2º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 2º GRAU:    
História do Município: colonização, espaço geográfico, população, relevo, hidrografia, 
vegetação, clima, limites, dados históricos, primeiras autoridades, símbolos municipais, setores: 
primário, secundário e terciário. Estado do Rio Grande do Sul: colonização, formação cultural, 
relevo, hidrografia, clima, vegetação, etnias formadoras, espaços geográficos, formação do 
Estado, acontecimentos históricos, Revolução Farroupilha. História do Brasil: Período Colonial: 
descobrimento, capitanias hereditárias, governo geral, vinda de D. João VI. Período Imperial: 
Independência, Abdicação de D. Pedro I, Abolição da Escravatura, Economia do Café. Período 
Republicano: Proclamação da República, Aspectos Políticos, Econômicos e Sociais do Governo de 
Getúlio Vargas, aspectos políticos, econômicos e sociais a partir de 1964. Geografia do Brasil: 
Espaço brasileiro, divisão regional, relevo, principais tipos climáticos, bacias hidrográficas, pesca, 
agropecuária, indústria, transportes, comércio (interno e externo), distribuição geográfica da 
população. Formação do povo brasileiro, sociedade brasileira, Estado brasileiro, cidadania, 
nacionalidade, objetivos nacionais, direitos e deveres do cidadão, poderes da União, Estados e 
Municípios, Constituições Brasileiras, Símbolos Nacionais e Estaduais. Infra-estrutura social: 
Habitação e emprego, saúde, justiça e segurança pública brasileira. Atualidades: Assuntos 
relacionados com economia, história, política, meio ambiente, saúde e cultura, esportes, 
inovações tecnológicas e científicas, do Brasil e do Mundo. 
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IV IV IV IV ––––    CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:    
 
* AGENTE VISITADOR DO PIM:* AGENTE VISITADOR DO PIM:* AGENTE VISITADOR DO PIM:* AGENTE VISITADOR DO PIM:    
Planejamento Familiar: Métodos Contraceptivos, Aleitamento Materno; Saúde da Mulher; Saúde 
da Criança; Cuidados preventivos de saúde; Pressupostos teóricos e legais da Educação 
Profissional. Orientação vocacional e profissional. O trabalho pedagógico em equipes 
multidisciplinares. Vigotsky, Piaget. Ética no trabalho; O Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Lei Federal 8.069/90 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 
1996. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Decreto Estadual n° 42.199, de 07 
de abril de 2003 - Institui o Comitê Estadual para o Desenvolvimento Integral da Primeira 
Infância. Lei Estadual n°. 12.544 de 03 de julho de 2006 que institui o Programa Primeira Infância 
Melhor – PIM; Lei nº 8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 
– Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência 
intergovernamental de recursos financeiros da Saúde. Conhecimentos sobre o programa PIM. 
Atualidades profissionais. 
    
* AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL:* AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL:* AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL:* AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL:    
Conhecimento e saúde bucal e procedimentos preventivos, conhecimento a cerca de materiais 
dentários utilizados, noções básicas de restauração, polimento e alisamento. Conhecimento em 
relações interpessoais de atendimento ao público e conhecimento dos diversos procedimentos 
efetuado pelo odontólogo. Conhecimentos sobre o PSF – Programa Saúde da Família. 
Biossegurança e controle da infecção; Esterilização do Instrumental; Instrumentação; 
Comunicação e expressão no contexto técnico; Relações interpessoais; Noções de materiais 
dentários; Agendamento e controle da clientela atendida; Boas maneiras. Noções de Informática. 
Lei nº 8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de 
recursos financeiros da Saúde. Lei nº 11.889 de 24/12/2008 - Regulamenta o exercício das 
profissões de Técnico em Saúde Bucal - TSB e de Auxiliar em Saúde Bucal - ASB. 
    
* TÉCNICO EM ENFERMAGEM* TÉCNICO EM ENFERMAGEM* TÉCNICO EM ENFERMAGEM* TÉCNICO EM ENFERMAGEM    
Introdução à Enfermagem; Ética Profissional; Lei Orgânica Municipal; Conselho Municipal de 
Saúde; Lei nº 8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe 
sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental 
de recursos financeiros da Saúde; Conceito de saúde e doença; Assistência de Enfermagem; 
conceito e objetivo; Equipe de Enfermagem; Fundamentos de Enfermagem; Tipos de unidade de 
saúde; Unidade do paciente. Biossegurança; Prevenção e controle de infecção hospitalar; 
Medidas de assepsia; higienização; desinfecção; anti-sepsia e esterilização; preparo de material 
para esterilização; Prevenção de acidentes mecânicos, físicos e químicos; Estatísticas de saúde; 
História natural das doenças e níveis de prevenção; Vigilância epidemiológica; Doenças 
Transmissíveis; Calendário de vacinas. Segurança do paciente acamado; movimentação, tipos e 
objetivos; transporte, precauções e conforto; Pesagem e mensuração; Verificação de temperatura, 
pulso, respiração e tensão arterial; Exames físicos e laboratoriais; Atendimento das necessidades 
de higiene corporal; Finalidades e cuidados na aplicação quente e fria no cateterismo; Instilação e 
irrigação vesical na lavagem vaginal e nos puretivos; Conduta e assistência imediata em casos de 
asfixia, hemorragia, vômito, fratura, lipotimia, convulsão, insolação, corpo estranho, picada de 
insetos e envenenamentos; Administração de medicamentos por via oral e parenteral; Preparo de 
drogas e soluções; Aspiração, oxigenoterapia, nebulização, drenagens, gavagem, transfusão 
sanguínea e balanço hídrico; Identificação das variáveis; e ações de Enfermagem, músculos, 
tendões, vasos, nervos e articulações (cartilagem articular, cápsula e ligamentos); Distúrbios 
ortopédicos principais: Contusões, entorses, luxações, fraturas, feridas, distensão ou estiramento 
muscular. Doenças de notificação compulsória. Atualidades profissionais. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL CONTEÚDO PROGRAMÁTICO NÍVEL SUPERIORSUPERIORSUPERIORSUPERIOR    

 
CARGOS: AGENTE DE CONTROLE INTERNO; CIRURGIÃO DENTISTA; ENFERMEIRO; CARGOS: AGENTE DE CONTROLE INTERNO; CIRURGIÃO DENTISTA; ENFERMEIRO; CARGOS: AGENTE DE CONTROLE INTERNO; CIRURGIÃO DENTISTA; ENFERMEIRO; CARGOS: AGENTE DE CONTROLE INTERNO; CIRURGIÃO DENTISTA; ENFERMEIRO; 

MÉDICO; NUTRICIONISTA.MÉDICO; NUTRICIONISTA.MÉDICO; NUTRICIONISTA.MÉDICO; NUTRICIONISTA.    
    
I I I I ––––    PORTUGUÊS 3º GRAU:PORTUGUÊS 3º GRAU:PORTUGUÊS 3º GRAU:PORTUGUÊS 3º GRAU:    
Compreensão e interpretação de frase, palavra ou texto. Reconhecimento e compreensão de 
diferentes tipos e gêneros textuais, sinais de pontuação. Ortografia: divisão silábica, pontuação, 
uso do hífen, acentuação gráfica, crase, uso dos Porquês, mas e mais, bem e bom, mal e mau, uso 
de x, ch, ss, s, sc,ç, g, j, adequação vocabular. Morfologia: processos de formação de palavras, as 
10 classes de palavras (artigo, adjetivo, advérbio, pronome, preposição, substantivo, verbo, 
conjunção, numeral, interjeição), flexões, conjugação verbal. Sintaxe: sintaxe da oração e do 
período composto, voz passiva e ativa, concordância nominal e verbal, regência nominal e 
verbal, colocação pronominal. Semântica: relações de significados entre palavras e orações, 
polissemia, sinônimo, antônimo, homônimos e parônimos, figuras de linguagem, conotação, 
denotação, ambigüidades. Fonologia: fonemas e letras, sílabas, encontros consonantais e 
vocálicos (ditongo, tritongo, hiato...). Literatura: períodos e estilos da literatura brasileira, estilos 
dos escritores, gêneros literários. Novo acordo ortográfico. 
 
II II II II ––––    MATEMÁTICA 3º GRAU:MATEMÁTICA 3º GRAU:MATEMÁTICA 3º GRAU:MATEMÁTICA 3º GRAU:    
Operações fundamentais. Números fracionários, mínimo múltiplo comum e máximo divisor 
comum. Potenciação. Operações com frações. Sistema de medidas decimais: metro, metro 
quadrado e cúbico, litro, grama. Unidades de comprimento. Medidas de área. Medidas de 
Volume. Média Aritmética: Simples e ponderada. Regra de três: simples e composta. Juros: 
simples e composto. Razão e Proporção. Porcentagem. Equações e Inequações de 1º, 2º e 3º. 
Grau, Logarítmicas, Exponenciais e Trigonométricas. Transformação em dias, horas, minutos e 
segundos. Probabilidades. Resolução de problemas. Raciocínio Lógico. Geometria: Forma, 
perímetro, área, volume, ângulo e Teorema de Pitágoras. Geometria Analítica. Logaritmos. 
Progressão aritmética. Progressão geométrica. Análise combinatória. Sistema Monetário 
Brasileiro. Polinômios. Binômio. Matrizes. Raízes. Derivada. Números complexos. Trigonometria. 
Fatorial. 
 
III III III III ----    CONHECIMENTOS GERAIS 3º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 3º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 3º GRAU:CONHECIMENTOS GERAIS 3º GRAU:    
História do Município: colonização, espaço geográfico, população, relevo, hidrografia, 
vegetação, clima, limites, dados históricos, primeiras autoridades, símbolos municipais, setores: 
primário, secundário e terciário. Estado do Rio Grande do Sul: colonização, formação cultural, 
relevo, hidrografia, clima, vegetação, etnias formadoras, espaços geográficos, formação do 
Estado, acontecimentos históricos, Revolução Farroupilha. História do Brasil: Período Colonial: 
descobrimento, capitanias hereditárias, governo geral, vinda de D. João VI. Período Imperial: 
Independência, Abdicação de D. Pedro I, Abolição da Escravatura, Economia do Café. Período 
Republicano: Proclamação da República, Aspectos Políticos, Econômicos e Sociais do Governo de 
Getúlio Vargas, aspectos políticos, econômicos e sociais a partir de 1964. Geografia do Brasil: 
Espaço brasileiro, divisão regional, relevo, principais tipos climáticos, bacias hidrográficas, pesca, 
agropecuária, indústria, transportes, comércio (interno e externo), distribuição geográfica da 
população. Formação do povo brasileiro, sociedade brasileira, Estado brasileiro, cidadania, 
nacionalidade, objetivos nacionais, direitos e deveres do cidadão, poderes da União, Estados e 
Municípios, Constituições Brasileiras, Símbolos Nacionais e Estaduais. Infra-estrutura social: 
Habitação e emprego, saúde, justiça e segurança pública brasileira. Atualidades: Assuntos 
relacionados com economia, história, política, meio ambiente, saúde e cultura, esportes, 
inovações tecnológicas e científicas, do Brasil e do Mundo. 
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IV IV IV IV ----    CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:    
 
**** AGENTE DE CONTROLE INTERNO:AGENTE DE CONTROLE INTERNO:AGENTE DE CONTROLE INTERNO:AGENTE DE CONTROLE INTERNO:    
Direito Constitucional: Direitos e Garantias Fundamentais; e, Direito financeiro, tributário e 
comercial, competências federativas (União, Estados e Municípios), Sistema Tributário Nacional; 
Código Tributário Nacional. Lei n° 4.320 de 17/03/64; Lei n° 8.666 de 21/06/93 e suas 
alterações, Lei n° 10.520 de 17/07/2002; Lei Complementar n° 101 de 04/05/2000; Lei 
Complementar n° 116 de 31/07/2003. Contabilidade Pública: Princípios Contábeis Fundamentais 
(aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade). Patrimônio: Componentes Patrimoniais: 
Ativo, Passivo e Situação Líquida (ou Patrimônio Líquido). Fatos Contábeis e Respectivas 
Variações Patrimoniais. Conta: Conceito. Débito, Crédito e Saldo. Teorias, Função e Estrutura das 
Contas. Contas Patrimoniais e de Resultado. Sistema de Contas; Plano de Contas. Provisões em 
Geral. Escrituração. Conceito e Métodos. Lançamento Contábil: Rotina e Fórmulas. Processo de 
Escrituração. Escrituração de Operações Financeiras. Escrituração de operações típicas. Livros de 
Escrituração: Obrigatoriedade, Funções, Formas de Escrituração. Erros de Escrituração e suas 
Correções. Sistema de Partidas Dobradas. Balancete de Verificação. Balanço Patrimonial: 
Obrigatoriedade e Apresentação. Conteúdo dos Grupos e Subgrupos. Classificação das Contas. 
Critérios de Avaliação do Ativo e do Passivo. Avaliação de investimentos. Levantamento do 
Balanço de acordo com a Lei. Demonstração do Resultado do Exercício: Estrutura, Características 
e Elaboração de acordo com a Lei. Apuração da Receita Líquida. Contabilidade Pública. Matéria 
Administrativa: Organização administrativa do Município: administração direta e indireta; 
autarquias, fundações públicas; sociedades de economia mista. Atos administrativos: conceito, 
requisitos, elementos, pressupostos e classificação; vinculação e discricionariedade; revogação e 
invalidação. Licitação: conceito, finalidades, princípios e objeto; obrigatoriedade, dispensa, 
inexigibilidade e vedação; modalidades; procedimento, revogação e anulação; sanções penais; 
normas gerais de licitação. Contratos administrativos: conceito, peculiaridades e interpretação; 
formalização; execução; inexecução, revisão e rescisão. Agentes Públicos: servidores públicos; 
organização do serviço público; normas constitucionais concernentes aos servidores públicos; 
direitos e deveres dos servidores públicos; responsabilidades dos servidores públicos. Serviços 
públicos: conceito e classificação; regulamentação e controle; requisitos do serviço e direitos do 
usuário; competências para prestação do serviço; serviços delegados a particulares; concessões, 
permissões e autorizações; convênios e consórcios administrativos. Domínio público: conceito e 
classificação dos bens públicos; administração, utilização e alienação dos bens públicos; 
imprescritibilidade, impenhorabilidade e não-oneração dos bens públicos; aquisição de bens pela 
Administração; terras públicas; águas públicas; jazidas; florestas; fauna; espaço aéreo; patrimônio 
histórico; proteção ambiental. Responsabilidade civil da Administração. Controle da 
Administração Pública: conceito, tipos e formas de controle; controle interno e externo; controle 
parlamentar; controle pelos tribunais de contas; controle jurisdicional; meios de controle 
jurisdicional. Princípios Básicos da Administração Pública. 
    
* CIRURGIÃO DENTISTA:* CIRURGIÃO DENTISTA:* CIRURGIÃO DENTISTA:* CIRURGIÃO DENTISTA:    
Epidemiologia das doenças bucais no Brasil. Índices epidemiológicos específicos em saúde bucal. 
Diagnóstico, semiologia bucal, exames complementares. Cariologia: etiologia, diagnóstico e 
tratamento da doença, cárie dentária com ênfase na prevenção e promoção à saúde bucal. 
Normas de controle de infecção no ambiente de trabalho. Patologia Periodontal, doenças 
gengivais e periodontal - diagnóstico e tratamento. Algias orofaciais, tipos diagnósticos 
diferenciais. Cistos e tumores odontogênicos e não-odontogênicos. Lesões mais freqüentes da 
cavidade bucal: candidíase, gengivo - estomatite herpética, lesões herpéticas secundárias, sífilis e 
AIDS. Preparo cavitário e atípico: conceitos atuais, materiais usados em dentística, proteção do 
complexo dentina-polpa. Patologia pulpar e periapical: características clínicas. Emergência e 
Urgência em odontologia.Traumatismo Dental, fraturas das coroas e raízes. Terapêutica 
Odontológica - analgésicos, antiinflamatórios, antibióticos e anestésicos de uso local em 
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odontologia. Fluorterapia - uso sistêmico e tópico. Aspectos toxicológicos e clínicos. Educação e 
Saúde Bucal. Diagnóstico bucal: patologia dos tecidos moles e duros da cavidade oral, cárie, 
placa bacteriana e doença periodontal. Métodos de prevenção da cárie e da doença periodontal. 
Flúor. Técnicas de anestesia intra-oral. Princípios básicos do atendimento em odontopediatria. 
Proteção do complexo dentina-polpa. Materiais restauradores. Princípios gerais do preparo 
cavitário. Hepatites virais (A, B e C). AIDS. Imunizações. Técnica da lavagem das mãos. Uso de 
barreiras protetoras. Conduta frente a acidentes de trabalho. Exame clínico e radiográfico. Lesões 
das estruturas dentárias mineralizadas e da polpa. Lesões dos tecidos periodontais. Dentição 
permanente - diagnóstico e tratamento. Trinca do esmalte. Concussão. Subluxação. Luxação. 
Deslocamento completo do dente. Ética e Legislação Profissional. Atuação do profissional no 
Programa de Saúde da Família. Avaliação da qualidade em serviços de saúde. Lei nº 8.080 de 
19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre a participação 
da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de recursos 
financeiros da Saúde. Evolução das políticas de saúde no Brasil. Municipalização da Saúde. 
Constituição da República Federativa do Brasil (art. 196 ao 200). Abordagem do processo saúde-
doença das famílias e do coletivo. Conhecimentos básicos inerentes à área de atuação, do 
conjunto de atribuições do cargo, do serviço público e de servidores públicos municipais. 
Atualidades profissionais. 
    
* ENFERMEIRO:* ENFERMEIRO:* ENFERMEIRO:* ENFERMEIRO:    
Programas preventivos desenvolvidos na Unidade de Saúde; Saúde Materno-Infantil; Introdução 
à Enfermagem; Ética Profissional; Lei Orgânica Municipal; Conselho Municipal de Saúde; Lei nº 
8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de 
recursos financeiros da Saúde; Interpretação de sinais e sintomas; Atribuições de enfermagem na 
saúde pública; Doenças Transmissíveis; Calendário de vacinas; Didática aplicada à enfermagem; 
Epidemiologia. Ética e legislação em enfermagem: Princípios básicos de ética; Implicações éticas e 
jurídicas no exercício profissional de enfermagem; Regulamentação do exercício profissional; 
Código de ética dos profissionais de enfermagem. Epidemiologia e bioestatística: Estatísticas de 
saúde; História natural das doenças e níveis de prevenção; Vigilância epidemiológica. 
Epidemiologia das doenças transmissíveis: Características do agente, hospedeiro e meio ambiente; 
Meios de transmissão, diagnóstico clínico e laboratorial, tratamento, medidas de profilaxia e 
assistência de enfermagem; Imunizações: cadeia de frio, composição das vacinas, efeitos adversos, 
recomendações para sua aplicação, Programas de Imunização. Atenção à saúde da criança e do 
adolescente, da mulher, do adulto e do idoso. Atenção à saúde bucal e mental. Fundamentos de 
enfermagem. Processo de enfermagem. Prevenção e controle de infecção hospitalar. 
Biossegurança. Assistência de enfermagem aos pacientes clínicos e cirúrgicos. Atuação do 
enfermeiro em Pronto-Socorro e em situações de emergência. Assistência de enfermagem 
materno-infantil.  Administração em enfermagem: Princípios gerais da administração e funções 
administrativas: planejamento, organização, direção e controle; Gestão de qualidade. 
Conhecimentos básicos inerentes às atividades da função. Atualidades profissionais. 
 
* MÉDICO:* MÉDICO:* MÉDICO:* MÉDICO:    
Lei nº 8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre 
a participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de 
recursos financeiros da Saúde. Programa de Saúde da Família (ESF). Estratégia Saúde da Família 
(ESF): diretrizes operacionais e trabalho em equipe. Atribuições da Equipe de ESF. Modelo 
Assistencial e propostas de organização da Atenção Básica. Educação Permanente em Saúde. 
Educação em Saúde e Acolhimento na prática de ESF. Planejamento Estratégico como 
instrumento de gestão e assistência. Processo saúde-doença das Famílias e do coletivo. Visita 
domiciliar no contexto da Saúde da Família. Vigilância Epidemiológica na Atenção Primária. 
Indicadores de saúde. Determinantes sociais e equidade em saúde no Brasil. O quadro de morbi-
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mortalidade do país: doenças e agravos mais freqüentes. Exames complementares invasivos e não 
invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária, Emergências clínicas. Ética e legislação 
profissional, Código de Processo Ético. Psicologia médica, Farmacologia, Controle de infecções 
hospitalares. Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. Doenças cardiovasculares: 
hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e 
valvulopatias, arritmias cardíacas. Doenças pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar 
obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias e abcessos pulmonares; doença pulmonar 
intersticial; hipertensão pulmonar. Doenças gastrointestinais e hepáticas: úlcera péptica, doenças 
intestinais inflamatórias e parasitárias, reumatóides, colelitíase e colecistite, pancreatite, hepatites 
virais e hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. Doenças renais: insuficiência renal 
aguda e crônica, glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal. Doenças endócrinas: 
diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, distúrbios 
das glândulas suprarrenais, distúrbios das glândulas paratircoides. Doenças reumáticas: artrite 
reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota. Doenças infecciosas e terapia antibiótica. 
Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. Relação médico-paciente; prontuário médico; 
sistemas de registro; doenças de notificação compulsória: prevenção, diagnóstico e tratamento; 
atestado médico e declaração de óbito. Atualidades profissionais. 
 
* NUTRICIONISTA:* NUTRICIONISTA:* NUTRICIONISTA:* NUTRICIONISTA:    
Lei nº 8.080 de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990 – Dispõe sobre 
a participação da comunidade na gestão do SUS e sobre a transferência intergovernamental de 
recursos financeiros da Saúde. Bioquímica e fisiologia da Nutrição; Conceito, classificação, 
funções, fontes, recomendações, digestão, absorção, excreção, metabolismo, biodisponibilidade e 
toxicidade de: proteínas, lipídios, glicídios, vitaminas, minerais, água e fibras; Energia: 
componentes dos gastos energéticos, medidas, cálculos e recomendações na saúde e na doença; 
Nutrição do adolescente, adulto, idoso e atletas; e Nutrição Funcional. Nutrição materno-
infantil. Terapia nutricional: princípios gerais, indicações e contra-indicações, tipos de dietas, vias 
de acesso e métodos de administração, monitorização e legislação aplicada; Imunomodulação; 
Dietas hospitalares e preparo para exames; Doenças carenciais e saúde dentária; Interação droga-
nutriente; Doenças gastrointestinais e glândulas anexas; Doenças do metabolismo e glândulas 
endócrinas; Doenças cardiovasculares; Doenças hematológicas; Doenças ósseas; Doenças 
músculo-esqueléticas; Doenças renais; Transplantes de órgãos; Doenças pulmonares; Desequilíbrio 
do peso corpóreo; Doenças neoplásicas; Grande queimado; Politraumatismo; Má-cicatrização; 
Sepse; Paciente crítico; Doenças do sistema nervoso e disfagia; Pré e pós-operatório (cirurgias do 
trato digestório, cirurgias da obesidade, dentre outras); SIDA; Transtornos do comportamento 
alimentar; Alergia Alimentar; e Interpretação de exames laboratoriais. Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição (PNAN). Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) – 
conceito, avaliação e diagnóstico nutricional nos ciclos de vida, distúrbios nutricionais. Programa 
Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Programa de Alimentação do Trabalhador – PAT. 
Código de ética do Nutricionista. Técnica dietética e tecnologia de alimentos - Conceito, 
classificação e características dos alimentos; Pré-preparo e preparo dos alimentos; e Operações, 
modificações e técnicas fundamentais no preparo e conservação de alimentos. Fundamentos de 
Administração de uma UAN; Estrutura Organizacional e funcionamento; Aspectos físicos; 
Dimensionamento de equipamentos; Recursos humanos; Aquisição e armazenamento de 
gêneros; Planejamento de cardápios; Custos; Avaliação e controle; e Lactário. Aspectos 
microbiológicos; Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA); Segurança Alimentar - Manual de 
Boas Práticas, Procedimentos Operacionais Padronizados e Sistema de Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controle (APPCC); e Higiene Pessoal, dos alimentos, do ambiente e dos 
equipamentos das UAN. Portaria nº 326, de 30 de julho de 1997 da ANVISA - aprova o 
Regulamento Técnico sobre “Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de Fabricação 
para Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos”. RDC nº 216 - Dispõe sobre 
Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação. Avaliação nutricional para a 
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população sadia e enferma; Avaliação do consumo de alimentos e hábitos alimentares; e 
Diagnóstico da situação nutricional dos grupos vulneráveis da população. Atualidades 
profissionais. 
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ANEXO IIANEXO IIANEXO IIANEXO II    
    

REQUERIMENTO DE RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS PORTADORES DE REQUERIMENTO DE RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS PORTADORES DE REQUERIMENTO DE RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS PORTADORES DE REQUERIMENTO DE RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIADEFICIÊNCIADEFICIÊNCIADEFICIÊNCIA    

    
À COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO PÚBLICOÀ COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO PÚBLICOÀ COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO PÚBLICOÀ COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO PÚBLICO    
    

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO    

Candidato:Candidato:Candidato:Candidato:        

Inscrição:Inscrição:Inscrição:Inscrição:        DDDDocumento:ocumento:ocumento:ocumento:        

Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:        Fone:Fone:Fone:Fone:        
    
Tipo da Deficiência:  
(     ) Física     (     ) Auditiva     (     ) Visual      (     ) Mental     (     ) Múltipla 
 
Solicito participar da reserva de vagas destinadas a candidatos portadores de deficiência, 
conforme previsto no Capítulo III do Edital nº 001/2011 e Decreto Federal nº 3.298/99.  
 
Declaro ter conhecimento da Resolução nº 155, de 26 de fevereiro de 1996. 
 
Necessita condições especiais para realização da(s) prova(s)? 
(     ) Não                     (     ) Sim 
 
Em caso positivo, especificar: 
 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 
Coronel Bicaco (RS), _____ de ___________________ de 2011. 

 
 
 
 

__________________________________________ 
Assinatura do candidato 
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ANEXO IIIANEXO IIIANEXO IIIANEXO III    
    

REQUERIMENTO PARA RECURSOREQUERIMENTO PARA RECURSOREQUERIMENTO PARA RECURSOREQUERIMENTO PARA RECURSO    
 

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO    

Candidato:Candidato:Candidato:Candidato:        

Inscrição:Inscrição:Inscrição:Inscrição:        Documento:Documento:Documento:Documento:        

Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:        Fone:Fone:Fone:Fone:        
 
À COMISSÃO PERMANENTE DO COÀ COMISSÃO PERMANENTE DO COÀ COMISSÃO PERMANENTE DO COÀ COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO PÚBLICONCURSO PÚBLICONCURSO PÚBLICONCURSO PÚBLICO    

 
O PRESENTE RECURSO REFEREO PRESENTE RECURSO REFEREO PRESENTE RECURSO REFEREO PRESENTE RECURSO REFERE----SE ASE ASE ASE A    

(    )  Homologação de Inscrição (    )  Outros (Especificar): 

(    )  Questões da Prova Escrita 

(    )  Resultado da Prova Escrita 
JUSTIFICATIVA DO CANDIDATOJUSTIFICATIVA DO CANDIDATOJUSTIFICATIVA DO CANDIDATOJUSTIFICATIVA DO CANDIDATO    

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Coronel Bicaco (RS), _____ de ___________________ de 2011. 

 
 
 
 
 

__________________________________________ 
Assinatura do candidato 

     
 
 INSTRUÇÕES:INSTRUÇÕES:INSTRUÇÕES:INSTRUÇÕES:    

− Somente serão analisados pela Comissão Permanente do Concurso Público os recursos 
protocolados dentro dos prazos previstos e formulados de acordo com as normas 
estabelecidas no Edital; 

− No caso de recurso às questões da prova escrita este deverá apresentar argumentação 
lógica e consistente, devendo, ainda, estar acompanhado de cópia da bibliografia 
pesquisada para fundamentação. 
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ANEXO IVANEXO IVANEXO IVANEXO IV    
     

REQUEREQUEREQUEREQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃORIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃORIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃORIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO    
 
 

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO    

Nome:Nome:Nome:Nome:        

Inscrição:Inscrição:Inscrição:Inscrição:        Documento:Documento:Documento:Documento:        

Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:        Fone:Fone:Fone:Fone:        

EEEE----mail: mail: mail: mail:         Celular:Celular:Celular:Celular:        
 
À Comissão Organizadora do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS)À Comissão Organizadora do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS)À Comissão Organizadora do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS)À Comissão Organizadora do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS)    

 
Solicito isenção da taxa de inscrição pelo seguinte motivo: 
 
(      ) por comprovar a condição de desempregado e carente, conforme Lei n.º 3011, de 26 de 
maio de 2009, de acordo com o prescrito no item 2.10 do Edital de Concurso Público 001/2011 da 
Prefeitura Municipal de Coronel Bicaco (RS). 
 

Coronel Bicaco, _____ de ___________________ de 2011. 
 
 
 

_________________________________              _______________________________ 
         Visto de Recebimento               Assinatura do candidato 
 

 
Destaque aqui                   Destaque aqui 

     
 

 REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃOREQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃOREQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃOREQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO    
                       
                                                                                                                                                                                                     

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATOIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO    

Nome:Nome:Nome:Nome:        

Inscrição:Inscrição:Inscrição:Inscrição:        Documento:Documento:Documento:Documento:        

Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:Cargo Pretendido:        Fone:Fone:Fone:Fone:        
    

Coronel Bicaco, _____ de ___________________ de 2011. 
 

 
_________________________________ _________________________________           
        Visto de Recebimento    Assinatura do candidato 
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ANEXO VANEXO VANEXO VANEXO V    
    

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS/FUNÇÕESATRIBUIÇÕES DOS CARGOS/FUNÇÕESATRIBUIÇÕES DOS CARGOS/FUNÇÕESATRIBUIÇÕES DOS CARGOS/FUNÇÕES    
    
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDEAGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDEAGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDEAGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Desenvolver e executar atividades de prevenção de doenças e promoção 
da saúde, por meio de ações educativas e coletivas, nos domicílios e na comunidade, sob 
supervisão competente. 
b) Descrição Analítica: desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a 
população adscrita à UBS, considerando as características e as finalidades do trabalho de 
acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade; trabalhar com adscrição de 
famílias em base geográfica definida, a micro área; estar em contato permanente com as famílias 
desenvolvendo ações educativas, visando à promoção da saúde e a prevenção das doenças, de 
acordo com o planejamento da equipe; cadastrar todas as pessoas de sua micro área e manter os 
cadastros atualizados; orientar famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis; 
desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e de agravos, e de 
vigilância à saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas 
nos domicílios e na comunidade, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito 
daquelas em situação de risco; acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e 
indivíduos sob sua responsabilidade, de acordo com as necessidades definidas pela equipe; 
cumprir com as atribuições atualmente definidas para o ACS em relação à prevenção e ao 
controle da malária e da dengue; desenvolver atividades nas unidades básicas de saúde, desde 
que vinculadas às atribuições acima; participar do processo de territorialização e mapeamento da 
área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive 
aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as 
situações a serem acompanhadas no planejamento local; realizar o cuidado em saúde da 
população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas 
prioridades e protocolos da gestão local; garantir a integralidade da atenção por meio da 
realização de ações de promoção de saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de 
atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à 
saúde; realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de 
outros agravos e situações de importância local; realizar a escuta qualificada das necessidades dos 
usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo; responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação 
do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
participar das atividades de planejamento e avaliações das ações da equipe, a partir da utilização 
dos dados disponíveis; promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando 
efetivar o controle social; identificar parceiros e recursos na comunidade que possam 
potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do 
registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; participar das 
atividades de educação permanente; e realizar outras ações e atividades a serem definidas de 
acordo com as prioridades locais. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais; 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Residir na área da comunidade em que atuar; 
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b) Habilitação: haver concluído e sido aprovado no curso de qualificação básica para a formação 
de Agente Comunitário de Saúde, ministrado pelo Município ou empresa contratada, com 
duração de 40 horas aula teórica/prática; 
c) Escolaridade: haver concluído o ensino fundamental; 
d) Idade: mínima de 18 anos. 
 
AGENTE DE CONTROLE INTERNOAGENTE DE CONTROLE INTERNOAGENTE DE CONTROLE INTERNOAGENTE DE CONTROLE INTERNO    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Atividades de nível superior, de grande complexidade, envolvendo 
coordenação, supervisão e execução de funções relacionadas com o Sistema de Controle Interno. 
b) Descrição Analítica: Supervisionar, coordenar e executar trabalhos de avaliação das metas do 
Plano Plurianual, bem como dos programas e orçamento do governo municipal; Examinar a 
legalidade e avaliar resultados quanto à eficiência e eficácia da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial nos órgãos da Administração Municipal, bem como da aplicação de recursos públicos 
e subsídios em benefício de empresas privadas; Exercer controle das operações, avais e garantias, 
bem como dos direitos e deveres do Município; Avaliar a execução das metas do Plano 
Plurianual e dos programas do governo, visando a comprovar o alcance e adequação dos seus 
objetivos e diretrizes; Avaliar a execução dos orçamentos do Município tendo em vista sua 
conformidade com as destinações e limites previstos na legislação pertinente; Avaliar a gestão dos 
administradores municipais para comprovar a legalidade, legitimidade, razoabilidade e 
impessoalidade dos atos administrativos pertinentes aos recursos humanos e materiais; Avaliar o 
objeto dos programas do governo e as especificações estabelecidas, sua coerência com as 
condições pretendidas e a eficiência dos mecanismos de controle interno; Subsidiar, através de 
recomendações, o exercício do cargo do Prefeito, dos Secretários e dirigentes dos órgãos da 
administração indireta, objetivando o aperfeiçoamento da gestão pública; Verificar e controlar, 
periodicamente, os limites e condições relativas às operações de crédito, assim como os 
procedimentos e normas sobre restos a pagar e sobre despesas com pessoal nos termos da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e do Regimento Interno do Sistema de Controle Interno do Município; 
Prestar apoio ao órgão de controle externo no exercício de suas funções constitucionais e legais; 
Auditar os processos de licitações dispensa ou de inexigibilidade para as contratações de obras, 
serviços, fornecimentos e outros; Auditar os serviços do órgão de trânsito, multa dos veículos do 
Município, sindicâncias administrativas, documentação dos veículos, seus equipamentos, atuação 
da Junta Administrativa de Recursos de Infrações – JARI; Auditar o sistema de previdência dos 
servidores, regime próprio ou regime geral de previdência social; Auditar a investidura nos cargos 
e funções públicas, a realização de concursos públicos, publicação de editais, prazos, bancas 
examinadoras; Auditar as despesas com pessoal, limites, reajustes, aumentos, reavaliações, 
concessão de vantagens, previsão na lei de diretrizes orçamentárias, plano plurianual e 
orçamento; Analisar contratos emergenciais de prestação de serviço, autorização legislativa, 
prazos; Apurar existência de servidores em desvio de função; Analisar procedimentos relativos a 
processos disciplinares, publicidade, portarias e demais atos; Auditar lançamento e cobrança de 
tributos municipais, cadastro, revisões, reavaliações, prescrição; Examinar e analisar os 
procedimentos da tesouraria, saldo de caixa, pagamentos, recebimentos, cheques, empenhos, 
aplicações financeiras, rendimentos, plano de contas, escrituração contábil, balancetes; Exercer 
outras atividades inerentes ao sistema de controle interno. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais; 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade: no mínimo 21 anos; 
b) Escolaridade: Curso Superior Contabilidade (Ciências Contábeis), ou Direito. 
c) Habilitação: específica correlata à formação. 
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AGENTE VISITADOR DO PIMAGENTE VISITADOR DO PIMAGENTE VISITADOR DO PIMAGENTE VISITADOR DO PIM    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Desenvolver e executar atividades com vistas à estimulação e 
desenvolvimento de crianças, por meio de ações educativas e coletivas, nos domicílios e na 
comunidade sob supervisão competente. 
b) Descrição Analítica: Utilizar instrumentos diagnóstico demográfico e sócio-cultural da 
comunidade de sua atuação; executar o conjunto de atividades diretamente com as famílias; 
orientar as famílias à estimulação do desenvolvimento das crianças; acompanhar a qualidade da 
realização das ações educativas dirigidas às crianças e o conseguinte resultado obtido; planejar e 
executar atividades individuais e grupais com as crianças e suas famílias, tudo em consonância 
com a metodologia específica de que trata o Programa Primeira Infância Melhor – PIM. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais; 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 18 anos; 
b) Escolaridade: Haver concluído o ensino médio; 
c) Habilitação: haver concluído e sido aprovado no curso de capacitação para o exercício do 
Cargo de Agente Visitador do PIM, ministrado pelo Município em parceria com os gestores do 
Programa, com duração de 40 horas aula teórica/prática e 20 horas aula prática à campo. 
    
AUXILIAR EM SAÚDE BUCALAUXILIAR EM SAÚDE BUCALAUXILIAR EM SAÚDE BUCALAUXILIAR EM SAÚDE BUCAL    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Desenvolver suas ações de Auxiliar em Saúde Bucal, nos espaços das 
unidades de saúde e no domicílio/comunidade. 
b) Descrição Analítica: realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, 
grupos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos de atenção à saúde; proceder à 
desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados; preparar e organizar 
instrumental e materiais necessários; instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o TSB 
nos procedimentos clínicos; cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos 
odontológicos; organizar a agenda clínica; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades 
referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da família, buscando 
aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; participar do gerenciamento dos 
insumos necessários para o adequado funcionamento da USF; participar do processo de 
territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e 
indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; 
realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de 
saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), 
quando necessário; realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da 
população local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local; garantir a 
integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção de saúde, prevenção de 
agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das 
ações programáticas e de vigilância à saúde; realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; realizar 
a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando 
atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; responsabilizar-se pela 
população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de 
atenção em outros serviços do sistema de saúde; participar das atividades de planejamento e 
avaliações das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; promover a 
mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; identificar 
parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
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sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais 
de informação na Atenção Básica; participar das atividades de educação permanente; e realizar 
outras ações definidas na Lei Federal nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008, além de atividades 
a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 18 anos; 
b) Escolaridade: Ensino Médio completo; 
c) Instrução: Curso de Auxiliar em Saúde Bucal; 
d) Habilitação legal para o exercício da profissão de Auxiliar em Saúde Bucal. Registro no 
Conselho Regional de Odontologia. 
    
CIRURGIÃO DENTISTACIRURGIÃO DENTISTACIRURGIÃO DENTISTACIRURGIÃO DENTISTA    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilo-bucofacial, 
proceder odontologia profilática em estabelecimento de ensino, unidade móvel ou hospitalar. 
Examinar a boca e os dentes de alunos e pacientes em estabelecimentos do Município, bem 
como pela unidade móvel, fazer diagnósticos dos casos individuais, determinando o respectivo 
tratamento, fazer extrações de dentes, compor dentaduras, preparar, ajustar e fixar dentaduras 
artificiais, coroas, trabalhos de pontes, fazer esquema das condições da boca e dos dentes dos 
pacientes, fazer registros e relatórios dos serviços executados, difundir os preceitos de saúde 
pública odontológica, através de aulas, palestras, impressos, escritos, etc, responsabilizar-se por 
equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo, executar tarefas afins, 
inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 
b) Descrição Analítica: realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico 
para o planejamento e a programação em saúde bucal; realizar os procedimentos clínicos da 
Atenção Básica em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências e pequenas cirurgias 
ambulatoriais; realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção e proteção da saúde, 
prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e 
coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo com planejamento 
local, com resolubilidade; encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros níveis de 
assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do 
tratamento; coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à 
prevenção de doenças bucais; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde 
bucal com os demais membros da Equipe de Saúde da Família, buscando aproximar e integrar 
ações de saúde de forma multidisciplinar; contribuir e participar das atividades de Educação 
Permanente do TSB, ASB e ESF; realizar supervisão técnica do TSB e ASB; participar do 
gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF; participar do 
processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização 
contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento 
local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade 
de saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), 
quando necessário; realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da 
população local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local; garantir a 
integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção de saúde, prevenção de 
agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das 
ações programáticas e de vigilância à saúde; realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; realizar 
a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando 
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atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; responsabilizar-se pela 
população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de 
atenção em outros serviços do sistema de saúde; participar das atividades de planejamento e 
avaliações das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; promover a 
mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; identificar 
parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais 
de informação na Atenção Básica; participar das atividades de educação permanente; e realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 20 horas semanais 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 21 anos; 
b) Instrução: Grau Superior completo; 
c) Habilitação legal para o exercício da profissão de Cirurgião Dentista. Registro no Conselho 
Regional de Odontologia; 
    
ENFERMEIROENFERMEIROENFERMEIROENFERMEIRO    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Desenvolver seu processo de trabalho em dois campos essenciais: na 
unidade de saúde, junto à equipe de profissionais, e na comunidade, quando designado para 
atuar na Equipe da estratégia de Saúde da Família-ESF, apoiando e supervisionando o trabalho 
dos Agentes Comunitários de Saúde, bem como assistindo às pessoas que necessitam de atenção 
de enfermagem. 
b) Descrição Analítica: Realizar atividades de nível superior, de grande complexidade, 
envolvendo a execução de trabalhos de enfermagem relativos à observação, ao cuidado e á 
educação sanitária dos doentes, a aplicação de tratamento prescrito, bem como a participação de 
programas voltados para a saúde pública. Exemplos de atribuições: Planejar, organizar, 
coordenar e avaliar serviços de enfermagem; prestar serviços de enfermagem em hospitais, 
unidades sanitárias, ambulatórios e seções próprias; prestar cuidados de enfermagem aos 
pacientes hospitalizados; ministrar medicamentos prescritos, bem como cumprir outras 
determinações médicos; zelar pelo bem-estar físico e psíquico dos pacientes; preparar o campo 
operatório e esterilizar o material; orientar o isolamento de paciente; supervisionar os serviços de 
higienização dos pacientes; orientar, coordenar e supervisionar a execução das tarefas 
relacionadas com a prescrição alimentar; planejar, executar, supervisionar e avaliar a assistência 
integral de enfermagem a clientes de alto e médio risco, enfatizando o auto-cuidado e 
participando da sua alta da instituição de saúde; acompanhar o desenvolvimento dos programas 
de treinamento de recursos humanos para a área de enfermagem; ministrar treinamentos na área 
de enfermagem; aplicar terapia, dentro da área de sua competência; sob controle medico; prestar 
primeiros socorros; aprazar exames de laboratórios, de raio x e outros; aplicar terapia 
especializada, sob controle medico; promover e participar para o estabelecimento de normas e 
padrões dos serviços de enfermagem; participar de programas de educação sanitária e de 
programas de saúde pública em geral; auxiliar nos serviços de atendimento materno-infantil; 
participar de programas de imunização; realizar visitas domiciliares para prestar esclarecimentos 
sobre trabalho a ser desenvolvido por equipes auxiliares; realizar consulta de enfermagem a 
sadios e portadores de doenças prolongadas; promover e controlar o estoque de medicamentos; 
manter contato com responsáveis por unidades médicos e enfermarias, para promover a 
integração do serviço de enfermagem com os de assistência medica; participar de inquéritos 
epidemiológicos; participar de programas de atendimento a comunidades atingidas por situação 
de emergência ou de calamidade publica; realizar e interpretar testes imuno-diagnósticos e 
auxiliares de diagnósticos; requisitar exames de rotina para os pacientes em controle de saúde 
com visitas à aplicação de medidas preventivas; colher material para exames laboratoriais; prestar 
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assessoramento a autoridades em assuntos de sua competência; emitir parecer em matéria de sua 
especialidade; orientar, coordenar e supervisionar trabalhos a serem desenvolvidos por equipes 
auxiliares; executar outras tarefas semelhantes. Planejar, gerenciar, coordenar e avaliar as ações 
desenvolvidas pelos ACS; supervisionar, coordenar e realizar atividades de qualificação e 
educação permanente dos ACS, com vistas ao desempenho de suas funções; facilitar a relação 
entre os profissionais da Unidade Básica de Saúde e ACS, contribuindo para a organização da 
demanda referenciada; realizar consultas e procedimentos de enfermagem na Unidade Básica de 
Saúde e, quando necessário, no domicílio e na comunidade; organizar e coordenar grupos 
específicos de indivíduos e famílias em situação de risco da área de atuação dos ACS; participar 
do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; participar 
do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando 
grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da 
atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no 
planejamento local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no 
âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, 
associações, entre outros), quando necessário; realizar ações de atenção integral conforme a 
necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da 
gestão local; garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
de saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda 
espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; realizar busca ativa e 
notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de 
importância local; realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, 
proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 
responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 
esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; participar das atividades de 
planejamento e avaliações das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; 
promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com 
a equipe, sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; participar das atividades de educação permanente; e 
realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 
CondiCondiCondiCondições do trabalho:ções do trabalho:ções do trabalho:ções do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 21 anos; 
b) Instrução: Curso Superior completo; 
c) Habilitação legal para o exercício da profissão de Enfermeiro. Registro no Conselho Regional 
de Enfermagem; 
 
MÉDICOMÉDICOMÉDICOMÉDICO    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Prestar assistência médico-cirúrgica e preventiva; diagnosticar e tratar das 
doenças do corpo humano. 
b) Descrição Analítica: Examinar o paciente, utilizando os instrumentos adequados, avaliar as 
condições de saúde e estabelecer diagnósticos nos âmbitos somáticos, psicológicos e sociais, 
requisitar exames subsidiários, analisando e interpretando seus resultados, fazer encaminhamento 
de paciente a outros especialistas, quando julgar necessário, prestar pronto atendimento a 
pacientes ambulatoriais, mesmo nos casos de urgência e emergência, decidindo as condutas, 
inclusive pela internação quando necessária, estabelece o plano médico terapêutico-profilático, 
orientando os pacientes, prescrevendo os medicamentos, dietas e demais terapêuticas 
apropriadas a cada paciente internado, sempre que necessário ou solicitado, dar grande ênfase a 
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prevenção de doenças, mas sem se descuidar das atividades curativas e reabilitadoras, integrar a 
equipe multiprofissional de saúde, responsabilizando-se pela orientação desta, nos cuidados 
relativos a sua área de competência, seguindo também as orientações dos demais profissionais 
nas suas áreas especificas, realizar registros adequados sobre seus pacientes, sobre vigilância 
epidemiológica, estatística de produtividade, de motivos de consulta e outras, nos formulários e 
documentos adequados, participar em todas as atividades para que for designado pela chefia 
imediata, contribuir no planejamento, administração e gerencia dos serviços de saúde, sempre 
que designado para tal, comunicar ao seu superior imediato qualquer irregularidade, zelar pela 
manutenção e ordem dos materiais, equipamentos e locais de trabalho, fazer pedidos de material 
e equipamentos necessários a sua área de competência, cumprir e fazer cumprir as normas do 
setor de saúde, participar de projetos de treinamento e programas educativos, tanto para 
profissionais de saúde como para pacientes e outras pessoas da comunidade, manter-se 
atualizado através da educação profissional contínua, propor normas e rotinas relativas a sua 
área de competência, classificar e codificar doenças, operações, causas de morte e demais 
situações de saúde, de acordo com o sistema adotado, fazer parte de comissões provisórias e 
permanentes instaladas no setor  onde trabalha, quando designado para atuar na Equipe da 
estratégia de Saúde da Família-ESF, realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde e 
prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos 
indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, 
idade adulta e terceira idade; realizar consultas clínicas e procedimentos na USF e, quando 
indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações 
etc.); realizar atividades de demanda espontânea e programada em clínica médica, pediatria, 
ginecoobstetrícia, cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências clínico-cirúrgicas e procedimentos 
para fins de diagnósticos; encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de média e alta 
complexidade, respeitando fluxos de referência e contra referência locais, mantendo sua 
responsabilidade pelo acompanhamento do plano terapêutico do usuário, proposto pela 
referência; indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a 
responsabilização pelo acompanhamento do usuário, proposto pela referência; contribuir e 
participar das atividades de Educação Permanente dos ACS, Auxiliares de Enfermagem, ASB e 
TSB; participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da 
USF; participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 
identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao 
trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem 
acompanhadas no planejamento local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita, 
prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; realizar ações de atenção 
integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas 
prioridades e protocolos da gestão local; garantir a integralidade da atenção por meio da 
realização de ações de promoção de saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de 
atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à 
saúde; realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de 
outros agravos e situações de importância local; realizar a escuta qualificada das necessidades dos 
usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo; responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação 
do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
participar das atividades de planejamento e avaliações das ações da equipe, a partir da utilização 
dos dados disponíveis; promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando 
efetivar o controle social; identificar parceiros e recursos na comunidade que possam 
potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do 
registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; participar das 
atividades de educação permanente; realizar outras ações e atividades a serem definidas de 
acordo com as prioridades locais; executar outras tarefas correlatas a sua área de competência. 
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Condições de Trabalho:Condições de Trabalho:Condições de Trabalho:Condições de Trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 20 horas semanais 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 21 anos; 
b) Instrução: Curso Superior completo; 
c) Habilitação legal para o exercício da profissão de Médico e Registro no Conselho Regional de 
Medicina. 
    
NUTRICIONISTANUTRICIONISTANUTRICIONISTANUTRICIONISTA    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição Sintética: Realizar atividades de nível superior, de grande complexidade, 
envolvendo a execução qualificada de trabalhos relativos à educação alimentar, nutrição e 
dietética, bem como a participação em programas voltados para a saúde pública. 
b) Descrição Analítica: Realizar inquéritos hábitos alimentares, considerando os seguintes fatores: 
a caracterização da área pesquisada (aspectos econômicos e recursos naturais); condições 
habitacionais (características de habitação, equipamento domestico, instalações sanitárias); e o 
consumo de alimentos (identificação, valor nutritivo, procedência, custo e método de 
preparação); proceder à avaliação técnica da dieta comum das atividades e sugerir medidas para 
sua melhoria; participar de programas de saúde pública, realizando inquéritos clínico-nutricionais, 
bioquímico e somatométricos; fazer a avaliação dos programas de nutrição em saúde pública; 
pesquisar informações técnicas especificas e preparar para divulgação, informe sobre: noções de 
higiene da alimentação; orientar para melhor aquisição de alimentos, qualitativa e 
quantitativamente, e controle sanitário dos gêneros adquiridos pela comunidade; participar da 
elaboração de programas e projetos específicos de nutrição e de assistência alimentar a grupos 
vulneráveis da população; sugerir adoção de normas, padrões e métodos de educação e 
assistência alimentar, visando à proteção materno- infantil; elaborar cardápios normais e 
dieterápicos; verificar, no prontuário dos doentes, a prescrição da dieta, dados pessoais e 
resultado de exames de laboratório, para estabelecimento do tipo de dieta, distribuição e horário 
da alimentação de cada um; fazer a previsão do consumo dos gêneros alimentícios e 
providenciar a sua aquisição, de modo a assegurar a continuidade dos serviços de nutrição, 
inspecionar os gêneros estocados e propor os métodos e técnicas mais adequadas à conservação 
de cada tipo de alimento; adotar medidas que asseguram preparação higiênica e perfeita 
conservação dos alimentos; controlar o custo médio das refeições servidas e o custo total dos 
serviços de nutrição; orientar serviços de cozinha, copa e refeitório na correta preparação e 
apresentação de cardápios; emitir pareceres sobre assuntos de sua competência; orientar, 
coordenar e supervisionar trabalhos a serem desenvolvidos por equipes auxiliares; executar 
outras tarefas correlatas. 
Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:Condições do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 20 horas semanais 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Escolaridade: Nível superior; 
b) Habilitação legal para o exercício da profissão de Nutricionista e Registro no Conselho de 
Nutrição. 
c) Idade: 18 anos completos. 
    
TÉCNICO ETÉCNICO ETÉCNICO ETÉCNICO EMMMM    ENFERMAGEMENFERMAGEMENFERMAGEMENFERMAGEM    
ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:ATRIBUIÇÕES:    
a) Descrição sintética: Desenvolver suas ações de técnico em enfermagem nos espaços das 
unidades de saúde e, quando designado para atuar na Equipe da estratégia de Saúde da Família-
ESF, no domicílio/comunidade. 
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b) Descrição analítica: Assistir ao enfermeiro-chefe no planejamento, programação, orientação e 
supervisão das atividades de assistência de enfermagem; na prestação de cuidados diretos de 
enfermagem à pacientes em estado grave; na prevenção e controle de doenças transmissíveis em 
geral, em programas de vigilância epidemiológica; na prevenção e controle sistemático de 
infecção hospitalar; na prevenção e controle sistemático de danos físicos que posam ser causados 
à pacientes doentes durante a assistência de saúde; na execução dos programas de saúde; auxiliar 
as atividades de assistência em enfermagem, executando as privativas do técnico em 
enfermagem; integrar a equipe de saúde. Participar das atividades de assistência básica realizando 
procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na USF e, quando indicado ou 
necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc.); realizar 
ações de educação em saúde a grupos específicos e a famílias em situação de risco, conforme 
planejamento da equipe; participar do processo de territorialização e mapeamento da área de 
atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles 
relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a 
serem acompanhadas no planejamento local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita, 
prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; realizar ações de atenção 
integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas 
prioridades e protocolos da gestão local; garantir a integralidade da atenção por meio da 
realização de ações de promoção de saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de 
atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à 
saúde; realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de 
outros agravos e situações de importância local; realizar a escuta qualificada das necessidades dos 
usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo; responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação 
do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
participar das atividades de planejamento e avaliações das ações da equipe, a partir da utilização 
dos dados disponíveis; promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando 
efetivar o controle social; identificar parceiros e recursos na comunidade que possam 
potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; garantir a qualidade do 
registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; participar das 
atividades de educação permanente; e realizar outras ações e atividades a serem definidas de 
acordo com as prioridades locais. 
Condições Condições Condições Condições do trabalho:do trabalho:do trabalho:do trabalho:    
a) Geral: Carga horária de 40 horas semanais 
b) Especial: sujeito a regime de plantão e trabalho em domingos e feriados. 
Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:Requisitos para Provimento:    
a) Idade Mínima: de 18 anos; 
b) Instrução: Curso de Técnico em Enfermagem; 
c) Habilitação legal para o exercício da profissão de Técnico em Enfermagem. Registro no 
Conselho Regional de Enfermagem. 
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ANEXO VANEXO VANEXO VANEXO VIIII    
    

MICROMICROMICROMICRO----ÁREAS ÁREAS ÁREAS ÁREAS PARAPARAPARAPARA    CARGO/FUNÇÃO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDECARGO/FUNÇÃO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDECARGO/FUNÇÃO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDECARGO/FUNÇÃO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE    
    

MAPEAMENTO DO PFS IMAPEAMENTO DO PFS IMAPEAMENTO DO PFS IMAPEAMENTO DO PFS I    
    

MICROMICROMICROMICRO----ÁREAÁREAÁREAÁREA    ABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIA    
01 RUA FIRMINO DANTES ZANELLA, Q 1095 COM 

FRANCISCO GOBBIE COM FRANCISCO MANOEL DINIZ, 
Q. 1096, Q. 1097, Q. 1098. 
RUA BOLÍVAR GERMANI, Q. 1105 COM FRANCISCO 
MANUEL DINIZ, Q. 1106, Q 1107, Q.1108. 
RUA MANOEL GONZALES DINIZ, Q. 1117 COM M. DINIZ, 
Q. 1118, Q. 1119, Q. 1120. 
RUA MARGARINO BARBOSA PRATES, Q. 1124, Q. 1125, Q. 
1126, Q. 1127, Q. 1128, Q. 1129, Q. 1130. 
RUA EUCLIDES PARANHOS DE SOUZA, Q. 1123, Q. 1131, Q. 
1132, Q. 1133, Q. 1134, Q. 1135, Q. 1136, Q. 1137, Q. 1138, 
Q. 1122, Q. 1139, Q. 1140, Q. 1141, Q. 1142, Q. 1143, Q. 
1144. 
RUA FRANCISCO GOBBI, TODA A RUA A ESQUERDA DAS 
QUADRAS 1083, 1084, 1085, 1086, 1087. 

02 DE CAMPO SANTO COM DIVISA NA COPALMA ATE O 
FINAL DO MUNICIPIO, INCLUINDO A AREA DOS 
ACENTADOS, NA DIVISA COM DONA MERCEDES A 
ESQUERDA 

04 ESQUINA APARECIDA, INICIANDO NA ESCOLA, ATE O 
TREVO DO CAMPO SANTO A DIREITA E A ESQUERDA ATE 
A GRANJA DO DR ARMANDO HAICOFF COM DIVISA 
ACESSO A REDENTORA E PAIOLA, DESCENDO ATE SÃO 
SEBASTIÃO COM DIVISA NO BOEIRO DO SITIO BIELESKI; 
SITIO MAIROSA DA ESQUINA APARECIDA ATE A DIVISA 
COM SITIO LUTZ PELA ESTRADA ATE O RIO TURVO. 

06 INICIANDO NO FINAL DO BAIRRO FAXINAL NOS 
EUCALIPITOS DO ASFALTO PASSA NO LIXÃO MAIS 
QUARTRO CASAS. ENTRA NO ASFALTO DA CASA DO SEU 
LAURIANDO E CLAIR EM DIANTE ATE A CASA DA ROSELI 
INDO ATÉ O TREVO. DO TREVO EM DIREÇÃO A VILA 
SÃO JOÃO, DIVISA COM SÍTIO MAIROSA. NA ESTRADA 
COM DIVISA SEU NENO MARIANO DESCE ATÉ O TURVO, 
SITIO MEDEIROS, ATE O RIO TURVINHO, SITIO LUTZ, ATE 
O RIO TURVO DA SÃO JOÃO INICIANDO NO SEU 
ALVARO RUTTILI DESCE MAIS QUATRO CASAS ATE O SEU 
AMADEU, ATE O SITIO BIELESKI, VINDO ATE A PONTE DA 
VILANOSSA SENHORA APARECIDA. 

07 DO TREVO DE ACESSO A CAMPO SANTO. DO ASFALTO 
PARA A VILA, INICIANDO CASA DO SEU ARIZOLI MOURA 
ATE A COPALMA E NA DIVISA COM GRANJA DONA 
MERCEDES, ATE A DIVISA COM SÃO PEDRO NA RUA 
PRINCIPAL LADO DIREITO ATE O SEU GOMERCINDO 
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MAPEAMENTO DO PFS IIMAPEAMENTO DO PFS IIMAPEAMENTO DO PFS IIMAPEAMENTO DO PFS II    
 

MICROMICROMICROMICRO----ÁREAÁREAÁREAÁREA    ABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIA    
05  INICIA NO ESTRADÃO DE SANTO AUGUSTO ATÉ A VILA, 

PASSANDO POR COXILIA ALTA, DIVISA AO RIO 
TURVINHO, DA SÃO PEDRO AO RIO TURVO, DA SÃO 
PEDRO ATÉ A COLONIA GUTERRES, SAI NO RINCÃO DOS 
MARTINS VINDO PARA COXILA GRANDE ATÉ A DIVISA 
ANTES DO SEU GOMERCINDO QUE JÁ FAZ PARTE DE 
CAMPO SANTO 

11 
 

INICIA NA DIVISA DE PORTÃO VELHO DE UM LADO VAI 
ATÉ A DIVISA DA FIGUEIRA, NAS FAMILIAS MIOTTO E SEU 
CARLITO VEM E FAZ DIVISA COM VILA SALLET E 
DEMIQUELLI. DO OUTRO LADO VAI ATE O RIO DIVISA 
COM ESQUINA, SÃO JOÃO ULTIMA PROPRIEDADE É DO 
LINTO MILZARECK. PASSA FAZENDO A ÁREA DAS 
GUAXUMAS. ENTRA NA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 
QUADRA 1115 Q. 1104 E Q. 1094 RUA CARLOS ZANELA Q. 
1116 TODA E QUADRAS 1105, 1117 E 1095 MENOS A RUA 
FRANCISCO MANUEL DINIZ 

12 ESQUINA MENDONÇA DIVISA COM A SANGA E O RIO 
TURVO E FAZ DIVISA COM A ESTRADA ONDE VAI NO 
SITIO KARPELL E NO SITIO BRESSOLIN DO MATADOURO 
DO KERPEL. FAZ DIVISA O RIO QUE VAI PARA A VILA 
SALLET PARA O SITIO OLIVÉRIO E VAI NA ESTRADA QUE 
VAI PARA O BRAGA FAZ DIVISA NO RIO 

13 INICIA NA BR 864. FAZ DIVISA COM A SANGA E O RIO 
TURVINHO E LOCALIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO JOÃO. 
SITIO PRATES AS FAMILIAS TAMIOSSO SEGUE ATÉ A 
GRANJA KRAUSER, DIVISA COM O RIO TURVO ATÉ A BR 
864 ENCONTRA-SE O SITIO LOUREIRO, POSTO 
COQUEIRINHO, O SITIO BRIATO, PELA SANGA ATÉ O 
SITIO MOISÉS, QUE FAZ DIVISA COM A ESQUINA 
MENDONÇA PELA SANGRA TURVINHO E CORTADA PELA 
ESTRADA QUE VAI A SANTO AUGUSTO 

14 
 

 INICIA COM A DIVISA NA ESQUINA APARECIDA, NO 
CEMITÉRIO DA ESTANCIA VELHA INDO DO LADO DE CÁ 
ATÉ O RIO QUE FAZ DIVISA COM GALPÕES. A CASA 
PERTO DO RIO DO SEU VALDEZ BRASIL E DO OUTRO 
LADO DA ESTANCIA VELHA VAI ATÉ O OUTRO LADO DO 
PASSO GRANDE ATÉ A CASA DAS FAMÍLIAS MOURA REIS. 
VOLTANDO SEGUE AO RINCÃO DOS DINGOS ATÉ O RIO 
GUARITA, VEM NOVAMENTE A ESTANCIA VELHA E VAI A 
RINCÃO DOS JULIOS FAZENDO DIVISA COM O RIO 
GUARITA E REDENTORA. VOLTANDO AO PORTÃO 
VELHO QUE FAZ DIVISA COM REDENTORA E ESQUINA 
EVANGÉLICA ATÉ A GRANJA DO BRAULIO. 

 
MAPEAMENTO DO PFS IIIMAPEAMENTO DO PFS IIIMAPEAMENTO DO PFS IIIMAPEAMENTO DO PFS III    

    
MICROMICROMICROMICRO----ÁREAÁREAÁREAÁREA    ABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIAABRANGÊNCIA    

03 RUA JOAQUIM VIEIRA N.º 724 A 1280 
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RUA DA PONTE N.º 64 A 938 
RUA DINIZ 1 N.º 20 A 827 
RUA DA ERVA N.º 627 A 791 
RUA DO BECO DO COLÉGIO N.º 1290 A 505 
RUA DA VILA DINIZ 2 N.º 16 A 2902 
RUA VITORINO MOCELIN N.º 31 A 317 
RUA NORIVAL DINIZ N.º 213 A 2117 
RUA MARCELINO DINIZ N.º 197 
RUA LIDIO DINIZ N.º 107 A 329  

08 
 
 

RUA CAPITÃO LAURINDO DE SOUZA – TODA. 
RUA JACINDO LUCIANO DE SOUZA. Q. 1000 A, 1000, 
1001, 1002, 1003, 1004, 1005, 1006, 1013. 
RUA DR. THEODOMIRO LUCIANO DE SOUZA. Q. 1007 A, 
1007, 1008, 1009, 1010, 1011, 1012. 
RUA ERNESTO RASIA. Q. 1016 A, 1016 B, 1016, 1017, 1018. 
RUA MANOEL ARAÚJO. Q. 1022 A, 1022. 
RUA ALCINDO DE SOUZA. Q 1025 A, 1025. 
RUA SANTO ANTONIO. Q. 1030 A, 1030. 
RUA 14 DE ABRIL. Q. 1037 A. 
RUA SERAFIM PARANHOS. Q. 1051 A, 1051. 
RUA DELFINO COIMBRA. Q. 1061, 1062. 

09 
 
 

RUA CAPITÃO AMANTINO R. DE ALMEIRA. Q. 1070, 
1071, 1072, 1073. 
RUA FRANCISCO GOBBI. Q. 1079, 1080, 1081, 1082, 1083. 
RUA FERMINO DANTE ZANELLA. Q. 1088, 1089, 1090, 
1091, 1092, 1093. 
RUA BOLIVAR GERMANI. Q. 1099, 1100, 1101, 1102, 1103, 
1109, 1110, 1111, 1112, 1113, 1114, 1121. 

10 RUA CAPITÃO AMANTINO RODRIGUES DE ALMEIDA, Q. 
1077, 1078, QUADRAS 1084, 1085 E 1086 MENOS A RUA 
LADO DIREITO DA FRANCISCO GOBBI 
RUA DELFINO DA SILVA COIMBRA, Q. 1069 
RUA GERMANO LUTZ, Q. 1068, 1078, 1087 
RUA FRANCISCO VIEIRA, Q. 1056, 1059 
RUA LOMBARDINO DINIZ, Q. 1057, 1058, 1058 A 
RUA FERNANDO FERRARI, Q. 1049, 1050, 1050 A 
RUA PEDRO SANTA HELENA, Q. 1041, 1042, 1042 A 
RUA SANTO ANTONIO, Q. 1035, 1036, 1036 A 
RUA ALCIDES DE SOUZA, Q. 1026, 1021, 1021 A 
RUA MANOEL ARAÚJO, Q. 1020 
RUA ERNESTO RASSIA, Q. 1019 
BR 468, Q. 1014, 1015, 1015 B 
RUA ANAURELINO LUCIANO DE SOUZA, Q. 1014 A, 1015 
A  

15 RUA MANOEL ARAÚJO, Q. 1024, 1023, 1026, 1027, 1028 
RUA ALCINDO SOUZA, Q. 1031, 1032, 1033, 1034 
RUA SANTO ANTONIO, Q. 1037, 1038, 1039, 1040 
RUA PEDRO SANTA HELENA, Q. 1047, 1045, 1044 
RUA 14 DE ABRIL, Q. 1048, 1046, 1043 
RUA FERNANDO FERRARI, Q. 1055, 1054, 1053, 1052 
RUA SERAFIM PARANHOS, Q. 1062, 63, 64, 65 
RUA DELFINO COIMBRA, Q. 1074, 1075, 1076  
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